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0  confrade  deseja  conhecer  a  vida  de  um  dos  mais  des¬ 
tacados  Apóstolos  do  Cristianismo  ou  do  Espiritismo  ?  Então 
leia  «UMA  GRANDE  VIDA». 

/ 

Trata-se  de  uma  obra  em  que  o  seu  autor,  Prof.  Leopoldo 
Machado,  um  dos  mais  esforçados  trabalhadores  da  seára  espí- 
ta,  narra  a  vida  de  Cairbar  Schutel  desde  a  sua  infância  até 
os  seus  últimos  momentos  de  vida  terrena.  Lendo-a,  vereis  os 
traços  característicos  de  um  verdadeiro  cristão  :  fé,  renúncia, 
perseverança,  amor  fraterno  e  estoicismo  nas  lutas.  Lendo-a, 
repetimos,  encontrareis  força,  estímulo  e  coragem  para  enfren¬ 
tar  e  vencer  as  lutas,  conquistando  também  um  lugar  de  des- 
✓ 

taque  na  vanguarda  do  vero  cristianismo,  o  que  significa  a  ob¬ 
tenção  da  verdadeira  felicidade,  tesouro  das  nossas  principais 
cogitações. 

Leia  pois,  «UMA  GRANDE  VIDA». 

—  A’  venda  na  Livraria  «0  CLARIM».  Preço :  cr.$  30,00 
e  mais  um  cruzeiro  para  o  porte  e  registro,  ou  sob  Reembolso 
Postal.  * 
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0  Diabo  e  a  Igreja  em  fa¬ 
ce  do  Cristianismo 

Acaba  de  sair  do  prelo  a  5  a  edição  de  «O  Diabo 
e  a  Igreja  em  face  do  Cristianismo»,  da  autoria  do  nos¬ 
so  querido  companheiro  Cairbar  Schutel,  que  responde, 
ao  pé  da  letra,  ao  livro  do  Revmo.  Padre  Bento  Ro¬ 
drigues  e  aos  artigos  de  monsenhor  Seckler  contra  o 
Espiritismo. 

E’  um  livro  de  esclarecimento,  que  desperta  em 
todos,  a  idéia,  o  raciocínio  e  o  sentimento  da  Imorta¬ 
lidade,  mostrando,  com  clareza  e  argumentos  irretorquí- 
veis,  o  sentido  espiritual  verdadeiro  do  Cristianismo, 
que  vem  sendo  deturpado  ou  mal  entendido  pelas  reli¬ 
giões  mundanas.  Da  sua  leitura  há  muito  que  apren¬ 
der  no  campo  da  Verdade. 

A’  venda  na  Livraria  «O  Clarim».  Preço  :  Cr.  $ 
10,00,  e  mais  um  cruzeiro  para  o  porte  e  registro. 
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Trinta  Anos 


EVISTA  INTERNACIO¬ 
NAL  DO  ESPIRITIS¬ 
MO”  está  festejando  ho¬ 
je  o  seu  trigésimo  ani¬ 
versário  de  fundação,  de 
vez  que  surgiu  a  lume 
no  dia  15  de  Fevereiro 

de  1925. 

O  seu  fundador,  como  todo  o  es¬ 
pírita  deve  saber,  foi  o  nosso  querido 
companheiro  Cairbar  Schutel  que,  cheio 
de  ardor  e  entusiasmo  pela  propaganda 
espírita,  procurava  aumentar  o  seu  cam¬ 
po  de  ação,  desta  feita  com  um  progra¬ 
ma  cultural  em  que  o  estudo  dos  fenô¬ 
menos  psíquicos  pudesse  ser  amplamen¬ 
te  difundido  sobretudo  nos  meios  «intelec¬ 
tuais,  culturais.  E  como  o  Alto  sempre 
ajuda  as  criaturas  de  boa  vontade  nos 
empreendimentos  que  visem  o  bem  cole¬ 
tivo,  e  não  tendo  Cairbar  Schutel  os  re¬ 
cursos  financeiros  exigidos  por  uma  obra 
de  tal  vulto,  apareceu  Luiz  Carlos  de 
Oliveira  Borges,  outro  idealista,  que  pron¬ 
tificou-se  a  auxiliar  Cairbar  màterialmen- 
te,  adquirindo  papel,  máquinas  e  tipos 
para  a  confecção  da  Revista. 

No  começo,  a  luta  que  Cairbar  em¬ 
preendeu  para  a  propaganda  do  mensá- 
rio  foi  árdua  e  exigia  muita  paciência  e 
perseverança.  Certa  vez  o  acompanha¬ 
mos  a  Araraquara,  onde  foi  êle  com  o 
objetivo  de  fazer  propaganda  entre  as 
pessoas  intelectuais,  sobretudo  entre  os 
médicos.  De  lado,  presenciando  a  pugna 


entre  o  espiritualista  e  o  materialista,  a- 
quêle  insistindo  nos  seus  nobres  propó¬ 
sitos  e  êste  procurando  escapar  com  sub¬ 
tileza,  se  já  admiravamos  o  idealista,  des¬ 
ta  feita  ficamos  perplexos  ante  tanta 
paciência  e  tanta  fé.  Cairbar  era,  no 
momento,  o  pai  que,  vendo  o  filho  fa¬ 
minto  e  esfarrapado,  insistia  em  dar-lhe 
pão  e  roupa.  Mas  o  filho,  tímido  e  com 

as  faces  rubras  de  vergonha,  no  caso  o 
preconceito,  procurava  fugir.  Eis  aí  um 
exemplo  de  paciência,  de  fé,  de  humil¬ 
dade.  perseverança  e  renúncia  que  deve 
ser  imitado  por  todos  quantos  se  propu- 
zerem  a  trabalhar  na  seára  espírita.  E  é 
aos  influxos  dêsse  exemplo  que  encon¬ 
tramos  fôrça  e  coragem  para  prosseguir 
com  esta  obra. 

Reconhecemos  que  não  estamos  de¬ 
vidamente  preparados  para  executar  a 
tarefa  a  contento  de  todos,  que  temos 
deficiência  cultural,  mas  não  temos  re¬ 
gateado  esforços  e  boa  vontade  no  sen¬ 
tido  de  manter  o  mesmo  programa  esta¬ 
belecido  pelo  fundador  desta  Revista. 
Talvez  seja  esta  a  razão  por  que,  de¬ 
pois  da  passagem  de  Cairbar  para  o 
mundo  espiritual,  já  há  17  anos,  tenham 
os  Espíritos  Superiores  suprido  as  nos¬ 
sas  deficiências.  Precisamos  acrescentar 
a  tudo  isso  a  época  difícil  por  que  esta¬ 
mos  passando,  em  que  as  utilidades  e  os 
materiais  em  geral  subiram  astronomica- 
mente  de  preço,  além  da  sua  escassez 
no  mercado,  fenômeno  êste  que  anuncia 
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o  cumprimento  das  profecias  apocalípcas. 

Procurando  cumprir  o  programa 
desta  Revista,  temos  dado  à  publicidade 
os  fatos  de  maior  importância  verifica¬ 
dos  na  fenomenologia  espírita,  bem  co¬ 
mo  os  verificados  no  movimento  espíri¬ 
ta,  sobretudo  as  Semanas  e  Congressos 
Espíritas,  que  vem  despertando  de  ma¬ 
neira  notável  a  atenção  de  gregos  e  troia¬ 
nos,  a  ponto  do  clero  romano  decretar 
perseguição  sistemática  contra  o  Espiri¬ 
tismo,  como  se  os  fatos  espíritas  pudes¬ 
sem  ser  exterminados  de  sôbre  a  face 
da  terra.  E  apesar  disso,  o  Espiritismo, 
como  o  Cristianismo,  avança  cada  vez 
mais,  indiferente  aos  seus  perseguidores 
gratuitos,  como  o  Elefante  indiferente  à 
picada  da  formiga  no  seu  pé.  Diante  do 
avanço  admirável  do  Espiritismo  em  to¬ 
das  as  classes  sociais,  sobretudo  nos 
meios  intelectuais,  os  trabalhadores  da 
seára,  que  são  poucos  em  face  da  neces¬ 
sidade  de  mais  ampla  propaganda,  en¬ 
contram  estímulo  e  coragem  no  desem¬ 
penho  da  tarefa,  vendo  que  os  seus  es¬ 


forços  não  foram  em  vão  e  que  foram 
dignos  do  auxilio  do  Alto,  que  já  come¬ 
ça  a  se  fundir  com  a  terra,  tal  o  núme¬ 
ro  de  mensagens  e  ensinos  que  envia  à 

humanidade  através  de  médiuns  insuspei¬ 
tos  e  que  provam  à  saciedade  o  valor 
da  mediunidade  bem  orientada,  como  no 
caso  de  Francisco  Cândido  Xavier. 

Além  do  adjutório  dos  Espíritos  in¬ 
cumbidos  de  evangelizar  e  espiritualizar 
a  humanidade,  precisamos  mencionar  a 
contribuição  inestimável  dos  nossos  dis¬ 
tintos  colaboradores.  Como  os  nossos 
leitores  sabem,  colaboram  nesta  Revista 

os  espíritas  de  maior  projeção  no  país  e 
na  República  Argentina,  a  maior  parte 
da  Capital  Federal.  Daí  a  grande  acei¬ 
tação  que  vem  tendo  êste  órgão. 

Terminando,  agradecemos  aos  Bons 
Espíritos,  aos  nossos  colaboradores,  assi¬ 
nantes,  auxiliares,  representantes-viajan¬ 
tes  e  representantes  locais,  a  valiosa 
cooperação  neste  trabalho,  que  nos  é  co¬ 
mum.  A  todos,  paz  e  luz. 


Um  Médium  Erudito 

- n  - 


Em  outro  artiguete  apresentamos 
aos  leitores  desta  Revista  um  médium 
eruditíssimo,  como  contrastre  aos  médiuns 
iletrados  que  produzem  obras  grandiosas, 
muito  acima  de  seus  conhecimentos  atuais . 

Mesmo  por  ser  homem  de  ciência 
e  muitas  letras,  êsse  nosso  irmão  sente 
tormentosas  dúvidas  e  raramente  permi¬ 
te  a  publicação  de  seus  trabalhos  me- 
diúnicos.  Teme  que  êle  mesmo  esteja  in¬ 
terferindo  na  comunicação  ;  que  o  seu 
subconsciente  o  engane.  Sem  a  sua  per¬ 
missão,  que  decerto  nos  seria  negada, 
vamos  hoje  publicar  um  soneto  por  êle 
recebido  e,  depois  de  escrito,  um  pouco 
alterado  pelo  Espírito. 

Foi  recebido  assim  : 

Estrelas 

Estrelas  pelo  céu ...  Astro  que  brilha 
Em  noite  sem  luar ,  medonha  e  triste , 

E’  a  grata  certeza  de  que  existe 
Lá  no  alto  alguma  luz  em  nossa  trilha . 


Estrelas  pelo  céu  . . .  Que  maravilha 
A  que%  o  olhar  mais  torvo  não  resiste  ! 
E  a  noite ,  envolta  em  lúgubre  lemiste. 
De  estrelas  tece  as  harpas  que  dedilha ... 

Constelações  !  Caminho  do  Infinito, 

Que  apenas  olho  e  em  palmilhar  hesito, 
Com  os  pés  a  porejar  miséria  e  lama  ! 

Quão  mais  negra  é  a  noite  do  pecado  ! 
Houvéramos  do  Céu  a  Luz  buscado , 
Teríamos  a  vida  de  quem  ama  ! 

#  Olavo  Bilac. 

Aí  está  letra  por  letra  o  soneto  co¬ 
mo  foi  recebido  à  mão. 

Os  sublinhados  são  nossos  e  mar¬ 
cam  as  palavras  que  o  Espírito  alterou, 
por  ditado,  quando  o  médium  mesmo  es¬ 
tava  passando  à  máquina  o  soneto. 

A  forma  datilografada  ficou  sendo 

está  : 
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Estrelas 

Estrelas  pelo  céu...  Astro  que  brilha 
Em  noite  sem  luar,  medonha  e  triste , 

E’  a  grata  certeza  de  que  existe 
Lá  no  alto  alguma  luz  em  nossa  trilha . 

Estrelas  pelo  céu...  Que  maravilha 
A  que  o  olhar  mais  torvo  não  resiste  ! 
E  a  noite,  envolta  em  lúrido  lemiste, 

De  estrelas  tece  as  harpas  que  dedilha... 

Constelações !  Caminho  do  Infinito, 

Que  apenas  olho  e  em  palmilhar  hesito . 
Com  os  pés  a  'porejar  miséria  e  lama  ! 

Quão  mais  negra  é  a  noite  do  pecado  ! 
Houvéramos  do  Céu  a  luz  buscado. 
Teríamos  da  vida  a  eterna  chama  ! 

Olavo  Bilac. 

O  médium  não  conhecia  a  palavra 
lemiste  e  foi  procurá-la  no  dicionário 
que  definiu  :  « Tecido  preto  e  fino  de  /ã». 
Estava  muito  bem  empregado. 

Por  que  mudou  o  poeta  algumas 
palavras !  Não  atinamos  com  a  razão. 
Melhor  não  ficou,  porque  já  estava  ex¬ 
celente.  Os  versos  : 

«E  a  noite,  envolta  em  lúgubre  lemiste. 
De  estrelas  tece  as  harpas  que  dedilha...» 

são  de  um  «príncipe  de  poetas»  e  pode¬ 
riam  muito  bem  ser  assinados  pelo 
Príncipe  dos  Poetas  Brasileiros.  Igual¬ 
mente  o  verso  final  —  «Teríamos  a  vida 
de  quem  ama»— nos  parece  excelente  na 
sua  forma  primitiva.  A  vida  de  quem 
ama  é  a  vida  intensa  e  feliz.  Mas  foi 
alterado. . .  e  ficou  engavetado  juntamen¬ 
te1  com  o  manuscrito  ! 

As  hesitações  de  Porto  Carreiro 
Neto  como  médium  são  apenas  quanto 
à  psicografia.  Como  médium  de  incorpo¬ 
ração  êle  é  inteiramente  inconsciente  e 
não  pode  ter  dúvidas. 

Se  o  Prof. 'Dr.  L.  C.  Porto  Carrei¬ 


ro  Netto  não  fôsse  espírita,  não  cresse 
em  mediunidade,  provavelmente  já  nos 
teria  dado  excelentes  livros  de  versos  ; 
seria  um  poeta  de  muita  inspiração  ! 

Quantos  gloriosos  poetas  foram 
médiuns  sem  o  saber  ! 

Os  nossos  Maiores  da  Espirituali¬ 
dade  sempre  nos  enviaram  seus  ensina¬ 
mentos  em  prosa  e  verso,  mesmo  muito 
antes  de  haver  Allan  Kardec  posto  em 
circulação  o  vocábulo  «médium».  A  dife¬ 
rença  é  que  os  médiuns  mesmos  passa¬ 
vam  por  mestres  de  sabedoria  e  entra¬ 
vam  pafa  a  História  como  filósofos,  poe¬ 
tas,  prosadores,  doutrinadores,  moralis¬ 
tas,  etc.  0 

Agora  as  coisas  ficaram  mais  cla¬ 
ras  :  ficamos  sabendo  que  muitas  vezes 
quem  nos  dá  os  belos  ensinos  é  um 
«deus»  como  diziam  os  antigos,  ou  seja 
um  Espírito  superior. 

Há  no  Brasil  outro  médium  de 
imensa  erudição,  mas  nunca  recebeu  poe¬ 
mas  em  português ;  todas  as  suas  pro¬ 
duções  ‘mediúnicas  têm  sido  recebidas 
em  Esperanto.  Referimo-nos  ao  Prof. 
Francisco  Valdomiro  Lorenz  que  já  re¬ 
cebeu  dois  volumes  de  versos  em  Espe¬ 
ranto.  Só  o  primeiro  desses  volumes  foi 
publicado  em  forma  de  livro.  Os  outros 
poemas  se  acham  nas  coleções  de  «Re¬ 
formador». 

mediunidade,  que  os  antigos  co¬ 
nheciam  como  o  dom  da  profecia,  é  de 
todos  os  tempos  e  de  todas  as  classes 
intelectuais. 

Se  estudarmos  os  profetas  de  Is¬ 
rael,  na  Bíblia,  notaremos  enormes  dife¬ 
renças  entre  êles,  justamente  como  ocor¬ 
re  com  os  médiuns  de  hoje.  Nenhum 
dos  antigos,  porém,  recebeu  ensinos,  em 
tão  bela  forma  como  os  poemas  e  ro¬ 
mances  mediúnicos  de  hoje.  A  Revela¬ 
ção  progrediu  muito  nos  três  mil  e  tan¬ 
tos  anos  que  nos  separam  dos  médiuns 
do  Antigo  Testamento. 

ISMAEL  GOMES  BRAGA. 


Renovamos  a  nossa  advertência  de  que  não  deveis  temer  os  aconteci¬ 
mentos  que  se  verificarem  na  seara  espírita .  Os  planos  do  Alto.  elaborados  de  há 
muito,  entraram  em  execução,  de  maneira  que  tudo  o  que  ocorrer  será  para  a - 
pressar  a  espiritualização  da  humanidade.  Repetimos  que  grandes  cousas  estão  em 
andamento,  e  que  tanto  os  nossos  como  os  vossos  esforços  a  seu  tempo  colherão 
sazonados  frutos. 


CAIRBAR. 
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Ef  nos  Vedas,  Biblia  da  índia,  cuja 
idade  ainda  se  não  conseguiu  fixar,  pela 
falta  de  dados  claros  e  precisos,  que  se 
encontram  os  primeiros  ensinos  sôbre  a 
existência  de  um  Ser  Divino,  acima  da 
alma  e  da  inteligência. 

Krisna,  que  foi  um  dos  primeiros 
instrutores  da  Humanidade,  descreve  a 
existência  dêsse  ser: —  «Trazes  em  ti  pró¬ 
prio  um  amigo  sublime  que  não  conhe¬ 
ces,  pois  Deus  reside  no  interior  de  to¬ 
do  homem,  porém  poucos  sabem  achá- 
lo.  Aquêle  que  faz  o  sacrificio  de  seus 
desejos  e  de  suas  obras  ao  Ser  de  que 
procedem  os  princípios  de  todas  as  coi¬ 
sas,  obtem  por  tal  sacrificio  a  perfeição, 
porque,  quem  acha  em  si  mesmo  sua  fe¬ 
licidade,  sua  alegria  e  também  sua  luz, 
é  um  com  Deus.  Ora,  fica  sabendo,  a 
alma  que  encontrou  Deus,  está  livre  do 
renascimento  e  da  morte,  da  velhice  e 
da  dor  e  bebe  a  água  da  imortalidade». 
No  Evangelho  Cristão,  surgido  milhares 
de  séculos  depois,  Jesus  confirma  essa 
verdade  no  versículo  20,  cap.  14  do  E- 
vangelho  de  João  :  «Naquêle  dia  conhe¬ 
cereis  que  estou  em  meu  Pai  e  vós  em 
mim  e  eu  em  vós».  O  apóstolo  Paulo  em 
sua  I  Epístola  aos  Coríntios,  versículo 
16,  cap.  3,  afirma  :  «Não  sabeis  vós  que 
sois  o  templo  de  Deus  e  que  o  espírito 
de  Deus  habita  em  vós  ?»  Pelo  exposto 
podemos  notar  perfeita  analogia  entre  o 
ensino  dos  Védas  com  o  do  Evangelho 
Cristão,  relativamente  a  existência  de  Deus, 
como  causa  primária  de  todas  as  coisas 
e  da  sua  onipresença  com  os  seres  da 
criação  universal,  em  um  contínuo  e  inin¬ 
terrupto  movimento  de  vida  e  de  traba¬ 
lho.  Foi  nos  fundamentos  da  doutrina 
secreta,  inspirada  nos  Védas  e  revelada 
tão  sómente  aos  iniciados,  que  se  cria¬ 
ram  todas  as  religiões  da  índia. 

Da  índia  essa  doutrina  se  trans¬ 
plantou  para  o  Egito  sob  a  qual  se  fun¬ 
dou  a  célebre  escola  de  Alexandria  ;  em 
seguida  surgiu  na  Grécia,  onde  sob  crip¬ 
tas  subterrâneas  se  ensinava  a  visão  de 
Hermes,  o  qual,  em  certo  dia  :  «Viu  o 
Espaço,  os  Mundos  e  a  Vida  que  em 
todos  os  lugares  se  expandia.  A  voz  da 
Luz  que  enchia  o  Infinito  revelou-lhe  o 
divino  mistério  :  -  A  luz  que  viste  é  a  da 
inteligência  que  contém  todas  as  coisas 


sob  seu  poder  e  encerra  os  moldes  de 
todos  os  seres.  As  trévas  representam  o 
mundo  material  em  que  vivem  os  homens 
da  Terra.  O  fogo  que  brota  das  profun¬ 
dezas  é  o  Verbo,  o  Verbo  é  o  Filho,  sua 
missão  faz  a  Vida.  O  destino  do  espírito 
humano  tem  duas  fases  :  cativeiro  na  maté¬ 
ria,  ascendência  na  Luz».  A  um  sofista  que 
perguntara  a  Krisna  o  que  era  Deus,  o 
mesmo  lhe  respondera  :  «Só  o  Infinito  e 
o  Espaço  podem  compreender  o  Infinito. 
Sómente  Deus  póde  compreender  Deus». 

Os  materialistas  negam  a  existência 
de  Deus  sob  o  fundamento  de  que  «as  o- 
bras  ditas  da  natureza  são  produzidos  por 
forças  materiais  que  atuam  mecâniçamen- 
te,  em  virtude  das  leis  de  atração  e  re¬ 
pulsão  ;  as  moléculas  dos  corpos  inertes 
se  agregam  e  desagregam  sob  o  im¬ 
pério  dessas  leis.  As  plantas  nascem, 
brotam,  crescem  e  se  multiplicam  sempre 
da  mesma  maneira,  cada  uma  na  sua 
especie,  por  efeito  daquelas  mesmas  leis  ; 
cada  indivíduo  se  assemelha  ao  de  quem 
êle  proveio  ,*  o  crescimento,  a  floração,  a 
frutificação,  a  coloração,  se  acham  su¬ 
bordinadas  a  causas  materiais,  tais  co¬ 
mo  :  o  calor,  a  eletricidade,  a  luz,  a  hu¬ 
midade,  etc.  O  mesmo  se  dá  com  os  ani¬ 
mais.  Os  astros  se  formam  pela  atração 
molecular  e  se  movem  perpetuamente  em 
suas  órbitas  por  efeito  da  gravitação. 
Essa  regularidade  mecânica  no  emprego 
das  forças  naturais  não  acusa  a  ação  de 
qualquer  inteligência  livre. 

E’  êsse  o  conceito  materialista  sô¬ 
bre  a  obra  da  criação  universal.  Entre¬ 
tanto,  a  ciência  em  que  os  materialistas 
se  apoiam,  no  seu  contínuo  progresso, 
vêm  demonstrando  que  êsse  conceito  não 
têm  fundamento  real.  Existe,  orientando 
as  forças  materiais,  de  atração  e  repul¬ 
são,  uma  ação  inteligente,  tanto  assim 
que  já  se  firmou  o  axioma  com  a  de¬ 
monstração  eloquente  dos  fatos  :  «de  que 
todo  o  efeito  inteligente  deve  ter  uma 
causa  inteligente».  Não  é  absolutamente 
possível  que  a  agregação  cega  dos  áto¬ 
mos  possa  produzir  as  obras  dessa  ma¬ 
ravilhosa  criação,  sem  a  interferência  de 
uma  ação  inteligente  ;  assim  como  tam¬ 
bém  não  é  possível  que  as  letras  do  al¬ 
fabeto,  arremessadas  ao  acaso,  confor¬ 
me  comenta  Leon  Denis,  possam  produ- 
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zir  um  poema.  Em  todas  as  obras  ao  al¬ 
cance  da  sabedoria  dos  homens,  nós  en¬ 
contramos  as  provas  de  sua  ação  inteli¬ 
gente  e  nas  que  escapam  ao  alcance 
dessa  sabedoria,  nós  encontramos  as  de 
Deus. 

Os  espiritualistas  firmam  as  suas 
crenças  na  existência  de  um  Deus  sobe¬ 
ranamente  justo  e  soberanamente  sábio, 
cuja  existência  comprovam  através  das 
maravilhosas  obras  da  criação  universal. 
E  essas%  obras  são  portentosas,  pois  re¬ 
velam  na  sua  criação  a  interferência  des¬ 
sa  sabedoria,  divina  e  transcendente  ! . . . 
Se  os  homens  com  os  conhecimentos 
científicos  de  nosso  século,  conseguem 
planejar  e  construir  essas  gigantescas  e 
formidáveis  obras  da  engenharia  moder¬ 
na,  ainda  são  incapazes  de  criar  um  Pla¬ 
neta,  um  Sói,  uma  flôr  natural  e  o  mais 
insignificante  dos  insétos.  Deus  é,  por¬ 
tanto,  a  suprema  sabedoria  revelada  na 
grandeza  dos  astros  e  na  existência  dos 
mundos,  comprovada  com  a  demonstra¬ 
ção  evolutiva  dos  seres  criados  para  fi¬ 
nalidades  de  progresso  e  de  aperfeiçoa¬ 
mentos  contínuos  e  ininterruptos. 

Na  constituição  física  do  ser  hu¬ 
mano,  sua  obra  prima,  constata-se  a  sua 
onisciência  e  a  perfeição  das  leis  que  re¬ 
gulam  a  vida  dos  seres  criados  sob  to¬ 
das  as  formas. 

Considerando,  assim,  como  divinas 
todas  as  obras  da  criação  universal,  em 
nossa  consciência  encontramos  — «os  pre¬ 
ceitos  morais»  —  que  nos  permitem  *  com¬ 
preender  as  grandezas  e  finalidades  des¬ 
sas  obras.  Deus  é,  finalmente,  «a  inteli¬ 
gência  suprema  e  soberana,  é  único,  ima¬ 
terial,  onipotente,  soberanamente  justo  e 
bom  e  infinito  em  todas  as  perfeições». 

Todas  as  religiões  que  não  estive¬ 
rem  com  os  seus  dogmas  ou  regras  de 
culto,  de  acordo  com  qualquer  um  dês- 
ses  atributos,  não  podem  estar  com  a 
verdade.  Devemos  amar  a  Deus  em  es¬ 
pírito  e  verdade,  como  nos  ensina  Jesus; 
e,  também,  conforme  o  mandamento  que 
revelou  ;  «com  toda  nossa  fôrça,  com  to¬ 
da  nossa  alma  e  com  todo  o  nosso  en¬ 
tendimento».  Nêsse  mandamento  encon¬ 
tramos  a  base  da  fé  raciocinada.  Essa  é 
a  fé  que  o  codificador  da  Doutrina  dos 
Espíritos,  Allan  Kardec,  preconisou  co¬ 
mo  necessária  às  nossas  conquistas  de 
ordem  moral  e  de  aperfeiçoamento  espi¬ 
ritual  consequente,  pela  trajetória  de  nos¬ 
sos  destinos. 


Alma  ou  Espírito 

Todos  os  grandes  instrutores  da 
Humanidade,  fundadores  de  religiões, 
tais  como  Krisna,  Buda,  Zoroastro.  Her¬ 
mes,  Moisés,  Pitágoras,  Platão  e  Jesus, 
pregaram  a  existência  da  alma  ou  espí¬ 
rito,  como  centelha  da  Divindade. 

Krisna  ensina  ;  «O  corpo,  envoltó¬ 
rio  da  alma,  que  aí  faz  morada,  é  uma 
coisa  finita,  porém  a  alma  que  o  habita, 
é  invisível,  imponderável  e  eterna.  O  des¬ 
tino  da  alma  depois  da  morte,  constitúe 
o  mistério  dos  renascimentos.  Assim  co¬ 
mo  as  profundezas  do  Céu  se  abrem  aos 
raios  dos  astros,  assim  também  os  re¬ 
cônditos  da  vida  se  esclarecem  à  luz 
desta  verdade». 

A  doutrina  hermética,  criada  por 
Hermes  sob  a  visão  que  teve  com  a  sua 
mediunidade,  ensina:  «^as  almas  são  fi¬ 
lhas  do  Céu  e  a  viagem  que  fazem  é 
uma  prova.  Na  encarnação  perdem  a  re- 
'miniscência  de  sua  origem  celeste.  Cati¬ 
vas  pela  matéria,  embriagadas  pela  vida, 
elas  se  precipitam  como  uma  chuva  de 
fogo  com  estremecimentos  de  volúpia,  a- 
través  da  região  do  sofrimento,  do  amor 
e  da  morte,  até  à  prisão  terrestre  em 
que  gemem  e  em  que  a  vida  divina  lhes 
parece  um  sonho  vão.  As  almas  inferio¬ 
res  e  más  ficam  presas  à  Terra  por  múl¬ 
tiplos  renascimentos,  porém  as  almas  vir¬ 
tuosas  sobem  voando  para  as  esféras 
superiores,  onde  recobram  a  vista  das 
coisas  divinas.  Impregnam-se  com  a  lu¬ 
cidez  da  consciência  esclarecida  pela  dor 
e  com  a  energia  da  vontade  adquirida 
pela  luta.  Tornam-se  luminosas,  porque 
possuem  o  divino  em  si  próprias  e  o  ir¬ 
radiam  em  seus  atos». 

Na  Gália,  para  onde  essa  doutrina 
se  transplantou  para  criar  uma  civiliza¬ 
ção  espiritualista,  o  célebre  bardo  drui¬ 
da,  Taliesino,  em  um  de  seus  famosos 
cantos,  diz  :  —  «Existindo  desde  toda  a 
eternidade,  no  meio  dos  vastos  oceanos, 
não  nasci  de  um  pai  e  de  uma  mãe,  mas 
das  formas  elementares  da  Natureza, 
dos  ramos  da  bétula,  do  fruto  das  flo¬ 
restas,  das  flores  das  montanhas.  Brin¬ 
quei  à  noite,  dormi  pela  aurora  :  fui  ví¬ 
bora  no  lágo,  águia  nas  nuvens,  lince 
nas  sélvas.  Depois,  eleito  pelo  Espírito 
Divino,  pelo  sábio  dos  sábios,  adquiri  a 
imortalidade.  Bastante  tempo  decorreu  e 
depois  fui  pastor.  Vaguei  longamente  so¬ 
bre  a  Terra  antes  de  me  tornar  hábil  na 
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ciência.  Enfim,  brilhei  entre  os  Chefes  su¬ 
periores.  Vivi  em  cem  mundos;  agitei- 
me  em  cem  círculos». 

Eis  aí,  nessa  doutrina,  que  precedeu 
à  era  cristã  em  alguns  milhares  de  sécu¬ 
los,  estabelecida  perfeita  semelhança  com 
a  Doutrina  dos  Espíritos  codificada  por 
Allan  Kardec. 

E  a  Doutrina  dos  Espíritos,  como 
sabemos,  permite-nos  compreender  os  fun¬ 
damentos  da  evolução  anímica,  já  expos¬ 
tos  nesse  tempo  por  esse  bardo  druida, 
bem  como  os  ensinamentos  do  velho  e 
novo  testamentos,  no  verdadeiro  sentido 
espiritual  que  devem  ter.  Ainda  em  nos¬ 
so  tempo  os  materialistas  continuam  a  ne¬ 
gar  a  existência  da  alma,  como  assim  a- 
conteceu  com  outros  desde  épocas  remo¬ 
tíssimas.  Afirmam’  .êsses  materialistas,  os 
de  nosso  tempo,  que  a  inteligência  não  é 
mais  do  que  uma  função  do  cérebro  e 
que  os  sentidos  físicos,  apenas  5,  nos  per¬ 
mitem  sentir  as  sensações  da  vida  física. 
Não  aceitam  os  sentidos  psíquicos.  As 
provas  tradicionais,  bem  como  as  cientí¬ 
ficas  de  nossa  atualidade,  destroem  com 
abundancia  de  fatos,  êsse  erroneo  concei¬ 
to  materialista  em  negar  a  existência  da 
alma  ou  espírito.  Todas  essas  provas  se 
têm  constatado  com  os  sentidos  psíquicos, 
através  de  dons  mediúnicos. 

Na  Biblia,  por  exemplo,  deparamos 
com  os  profetas  recebendo  comunicações 
de  almas  ou  espíritos  para  escreverem  os 
livros  do  Velho  Testamento,  mantendo 
por  êsse  modo,  relações  dirétas  com  o 
mundo  espiritual. 

A  proibição  que  ditou  Moisés,  de  se 
fazerem  perguntas  aos  mortos,  como  se 
vê  no  versículo  11,  cap  18  do  Deutoro- 
nômio,  naturalmente  obedeceu  a  necessi¬ 
dade  de  evitar  mistificações,  oriundas  das 
deficiências  morais  existentes,  em  altas 
proporções  nos  meios  humanos  de  seu 
tempo  e  que  os  tornavam  inadequados  às 
possibilidades  generalizadas  de  se  obterem, 
pelos  dons  mediúnicos,  respostas  úteis  e 
proveitosas  à  obra  moralizadora  da  missão 
que  lhe  foi  confiada. 

Essa  proibição,  abrangendo  os  bons 
e  maus  espíritos ;  as  materializações  de 
alguns  espíritos  elevados  (anjos),  narradas 
em  episódios  bíblicos;  a  consulta  do  rei 
Saúl  ao  espírito  do  proféta  Samuel  com 
a  intervenção  de  um  médium  (pitonisa  de 
Endor);  a  série  de  comunicações  espíritas 
anunciando  a  vinda,  ao  plano  terreno,  de 


João  Batista  e  de  Jesus,  êste  o  Messias 
predito  pelos  profétas ;  a  transfiguração 
do  Mestre  Divino  no  Monte  Tabor,  bem 
como  as  materializações  dos  espíritos  dos 
profétas  Moisés  e  Elias ;  a  aparição  dês  se 
Mestre,  materializado,  a  seus  discípulos, 
após  a  sua  crucificação ;  os  fenômenos  de 
voz  diréta,  observados,  no  ato  de  seu  ba¬ 
tismo  por  João  Batista  e  o  ocorrido  com 
o  apóstolo  Paulo  na  estrada  de  Damasco, 
bem  como  os  produzidos  com  os  apósto¬ 
los,  médiuns  poliglotas,  no  dia  de  Pente¬ 
costes;  as  muitas  manifestações  de  espíri¬ 
tos  descritas  nos  atos  desses  apóstolos ;  tu¬ 
do  isso  constitúe  provas  tradicionais  e  in¬ 
sofismáveis  da  existência  da  alma  ou  es¬ 
pírito. 

A  essas  provas  juntemos  às  de  or¬ 
dem  científica.  Se  os  sentidos  físicos  nos 
dão  as  sensações  da  vida,  através  das  glân¬ 
dulas  endocrinicas,  tais  como  :  a  epífese 
no  cérebro,  tireoides  na  base  anterior  do 
pescoço,  as  para-tireoides  um  pouco  mais 
abaixo,  o  pancrêa  abaixo  do  estomago, 
as  supra-renais  na  parte  superior  dos  rins 
e  as  sexuais,  conhecemos  também  que  o 
nosso  organismo  físico  se  modifica  a  todo 
o  instante,  e  que,  no  decurso  de  poucos 
anos  nêle  se  produz  integral  substituição 
de  seus  elementos  materiais ;  mas,  que,  a- 
pesar  disso,  jamais  deixamos  de  nos  recor¬ 
dar  de  todos  os  episódios  de  nossa  vida, 
da  infância  à  velhice.  Assim  considerando, 
se  a  inteligência  fosse  apenas  uma  função 
exclusiva  do  cérebro,  como  julgam  os 
materialistas,  estaria  sujeita,  como  maté¬ 
ria,  às  mesmas  substituições  porque  passa 
o  nosso  organismo  físico,  não  nos  sendo, 
porisso,  permitido  conservar  essas  recor¬ 
dações.  O  fato  de  podérmos  manter  essas 
recordações,  demonstra  que  a  inteligência 
não  é  uma  função  da  matéria  e  sim  do 
espírito,  sendo  que  êste  nada  sofre  em  sua 
individualidade,  pela  ação  das  leis  que  re¬ 
gulam  a  periódica  reconstituição  material 
de  nosso  organismo  físico. 

Enfim  —«A  Grande  Síntese»  —  obra 
mediúnica,  hoje,  amplamente  divulgada  e 
considerada  como  revelação  divina,  nos 
permite  conhecer  esta  importante  verda¬ 
de  :  «que  o  espírito  criado  por  Deus,  dés- 
ce,  por  um  movimento  estático  de  indi¬ 
viduação,  pelo  impulso  da  energia,  para  a 
matéria  e  desta,  por  efeito  da  mesma  ener¬ 
gia,  retorna  à  vida  do  espírito,  por  um 
movimento  dinâmico  de  transformação. 
Como  somos  finitos  na  vida  física,  o  tem¬ 
po  e  o  espaço,  nascem  e  morrem  conos- 
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co,  dentro  do  que  nos  é  relativo  e  nos 
ciclos  de  aperfeiçoamentos  espirituais  a 
que  somos  submetidos  pela  providencial 
e  soberana  imposição  dessa  lei». 

Assim,  como  demonstramos,  a  dou¬ 
trina  secreta  contida  nos  Vedas,  definin¬ 
do  o  aperfeiçoamento  espiritual  pelos  re¬ 
nascimentos  sucessivos  e  os  fundamentos 
da  evolução  anímica,  pregados  na  Gália 


pelos  druidas,  têm  perfeita  consonância 
com  a  doutrina  cristã,  restaurada  nos  seus 
verdadeiros  princípios. 

«Se  dentro  de  um  corpo  caduco  bri¬ 
lha  a  juventude  eterna  do  espírito»,  hoje, 
nós  já  podemos  conhecer  de  onde  viemos, 
o  que  somos  e  para  onde  vamos. 

ALBERTO  LOPES. 


Memórias  de  um  Espírita  Baiano 

. - . . :  LEOPOLDO  MACHADO  = 


i4  —  Fui  para  a  escola  do  dr  Hen¬ 
rique  Alves,  à  Ladeira  do  Bomfim.  Foi  aí 
que  eu  ouví,  então,  falar  se  em  Gramáti¬ 
ca,  Geografia,  História  do  Brasil,  Geome¬ 
tria  e  Artmética,  nos  livros  de  Felisberto 
de  Carvalho,  ainda  para  mim  insuperá¬ 
veis  até  hoje.  Nas  outras  escolas,  aprendí 
a  ler  em  carta  de  A.  B.  C.,  fazia  contas 
em  pedra  de  escrever  e  lia,  depois,  o  Bom 
Homem  Ricardo ,  que  o  tive,  até,  de  cór. 
Meu  pai  comprou  aqueles  livros  todos  e 
eu  os  encapei  com  pano,  para  durarem 
mais.  E  duraram,  com  efeito,  pois  servi¬ 
ram,  muito  depois,  para  minha  irmã  a- 
prender  por  eles. 

Para  ir  à  escola,  tinha  que  gastar 
uma  pataca  por  dia  :  três  vinténs  de  ca¬ 
noa  até  Itapagipe,  um  tostão  de  bonde 
bagageiro  por  viagem.  Seis  mil  reis  men¬ 
sais  de  escola.  O  professor,  muito  magro 
e  muito  calmo,  ensinava  bem,  inegavel¬ 
mente.  Estive  aí  coisa  de  três  mêses  e 
tanto.  A  despeito  de  aprender  muita  coi¬ 
sa,  um  dia,  o  professor  disse-me,  diante 
de  um  problema  de  geometria,  de  que  eu 
não  compreendia  nada,  mau  aluno  que 
fui  em  tudo,  principalmente  na  matemá¬ 
tica  : 

—  Senhor  Leopoldo,  é  preciso  com- 
prender  que  a  cabeça  não  é  só  para  en¬ 
feitar  e  carregar  chapéu... 

Aquilo  me  doeu  na  alma.  E,  comi¬ 
go  mesmo,  disse  :  «Não  volto  mais  aqui...» 
De  saída,  deu-me  êle  uma  carta  para  meu 
pai.  Nesse  dia,  nem  esperei  o  bagageiro. 
Viajei  no  bonde  motor,  sentando,  como 
alguém,  no  banco  da  frente.  Veio  o  con¬ 
dutor.  Procurei  o  dinheiro  :  dois  tostões, 
para  pagar  a  passagem.  Não  o  encontrei 
em  bolso  algum.  Havia  perdido  o  dinhei¬ 
ro.  Fiz  sinal  para  saltar.  Voltaria  de  pé 


até  o  porto  de  Itapagipe.  Foi  o  dr.  Cons- 
tantino  Guimarães,  médico  mais  famoso 
do  bairro,  quem  pagou  a  minha  passagem, 
a  sorrir-se  do  meu  enleio.  Entreguei,  em 
casa,  a  carta  a  meu  pai.  Não  era  queixa 
de  mim.  Era  pedindo  o  pagamento  de  um 
mês  adiantado  .  .  . 

—  Não  pague,  que  eu  não  quero 
mais  voltar  para  lá,  que  o  professor,  ho¬ 
je,  me  rebaixou  perante  os  alunos  . . . 

15  —  Foi,  realmente,  um  rebaixa¬ 
mento.  Eu  era  um  ótimo  aluno  na  con¬ 
duta,  embora  de  pouca  inteligência.  E  es¬ 
tudava  !  E  gostava  de  estudar !  E  esforça¬ 
va-me  para  aprender.  Tanto  era  assim  que 
arranjei  um  aluno,  o  Inácio,  a  quem  eu 
ensinava  á  noite,  depois  da  leitura  diária 
da  Bíblia.  Uma  coisa  interessante :  não 
aprendia  bem  as  lições,  para  ganhar  boas 
notas.  Mas,  gravava  tudo  para  transmitir 
ao  Inácio.  Principalmente,  lições  de  coi¬ 
sas,  de  moral,  de  história.  Inácio  era  co¬ 
mo  eu  :  rude  para  aprender.  Mas,  eu  não 
era  como  os  meus  professores,  tolerante 
e  paciente.  Cada  erro  do  Inácio,  cada  cin- 
cada  sua  nas  lições  que  eu  ensinava,  um 
cocorote  sério.  O  preto  estrilava,  esfrega¬ 
va  o  lugar,  vinha-lhe,  ás  vezes,  lágrimas 
nos  olhos.  Uma  feita,  minha  mãe  inter¬ 
feriu  :  «Sabe,  seu  Inácio,  vá  para  sua  casa 
e  não  volte  mais  aqui,  para  ser  castiga¬ 
do  assim  pelo  Leopoldo,  arvorado  em 
professor  ferrabraz.»  O  preto,  aliás,  mais 
velho  dois  anos  do  que  eu,  levantou  os 
olhos  lacrimosos  e  disse,  manso  e  bom  : 
«D.  Marotinha ;  não  faz  mal  que  êle  me  ba¬ 
ta,  contanto  que  me  ensine.  E  eu  quero 
aprender.»  Aquela  humildade  e  mansi- 
dade  do  Inácio  me  desarmou.  Nunca  mais 
lhe  batí.  E  ficamos  tão  amigos  que,  anos 
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depois,  quando  tive  uma  sapataria  de  ultima 
classe  na  Ladeira  do  Taboao ,  em  Salvador, 
ele  chegou  a  ser  o  seu  gerente.  E  saben¬ 
do  ler,  escrever,  contar,  tocava  violão  e 
cantava  modinhas.  • 

1 6  —  Fui,  então,  para  outra  escola, 
de  uma  professora,  também  muito  enér¬ 
gica,  d.  Margarida.  Dava  aulas  na  sua  sa¬ 
la  de  jantar.  Corredor  muito  comprido 
e  sala  de  visita,  á  moda  antiga,  mobilia¬ 
da  e  sempre  fechada.  A  casa  ficava  no  al¬ 
to.  Lá  em  baixo,  um  valo  perto  da  linha 
do  trem.  Na  frente,  o  mar,  um  braço  da 
Baia  de  Todos  os  Santos .  Eu  ia  bem  aí 
nos  estudos,  nas  lições.  Mas,  um  dia,  veio 
a  diferença.  Eu  vinha  já  notando  desde 
muito  garoto,  que  as  coisas  para  mim 
nunca  terminavam  bem.  Havia  sempre 
uma  diferença  para  atrapalhar,  às  vezes, 
meus  sonhos  mais  belos,  as  melhores  ta¬ 
refas  . . . 

1 7  —  Eu  fui  menino  de  beira-mar, 
nadador,  mergulhador,  remador.  E,  sem¬ 
pre  que  era  preciso,  valente.  Uma  feita, 
no  banho,  á  tardinha,  brincando  de  dar 
caldos ,  com  outros  meninos,  dei  um  di¬ 
reto  e  forte  no  José  Leite,  filho  do  chefe 
político  da  terra  que  quase  o  afoguei.  Ele 
desceu  ao  fundo  e  eu  o  arranquei  de  lá, 
fazendo-lhe  fricções  fortes  para  despertá- 
lo  de  um  princípio  de  perda  de  sentidos. 
Voltado  a  si,  chingou  minha  mãe.  Reagi 
a  bofetadas.  E  andamos  rodando  na  areia 
branca  da  praia.  Êle  levou  a  pior.  Aqui¬ 
lo  chegou  ao  conhecimento  da  professora. 

18  -  A  professora  chamou  os  dois 
a  sua  presença.  Contei-lhe  como  foi  a  bri¬ 
ga.  José  Leite  confirmou  tudo.  Ela,  a  pro¬ 
fessora,  não  queria  gente  brigada  na  sua  es¬ 
cola.  Tinha  que  pedir-lhe  desculpas;  tí¬ 
nhamos  que  falar  um  com  o  outro,  que 
pedir  perdão  um  ao  outro,  trocando  ali 
um  abraço  de  reconciliação  à  vista  de  to¬ 
da  gente.  Não  lhe  pedi  desculpa,  nem 
quis  falar  com  êle.  Eu  me  recusei,  teimo¬ 
samente,  pirracento,  a  retribuir  sua  fala¬ 
ção.  Não  proferi  seu  nome,  nem  lhe  re¬ 
tribui  o  abraço.  E  fundamentei  minha  re¬ 
cusa  assim: 

—  Nós  estavamos  brincando  de  dar 
caldos.  Eu,  mais  ligeiro,  dei  lhe  um  caldo 
forte.  Êle  morreria,  se  eu  não  o  salvasse. 
Não  era  para  êle  chingar  minha  mãe,  co¬ 


rno  chingou,  desaforado.  Brigamos,  então. 
Eu,  mais  forte,  bati  nêle.  Como  não  que¬ 
ro  mais  sua  amisade,.  por  isso,  não  quero 
falar  com  êle. 

Deu-me  a  professora  seis  bolos  pu¬ 
xados.  Aliás,  os  primeiros  e  únicos  que 
eu  apanhei  na  escola.  E,  muito  nervosa 
insistiu  : 

—  Agora,  o  Senhor  fala  com  êle. 
Vamos  ! 

—  Ora,  professora :  eu  não  falei  an¬ 
tes  de  apinhar,  muito  menos  agora,  que 
já  levei  bolos  !  Agora  é  que  eu  não  falo 
mais  mesmo  .  . . 

Nervosíssima,  irritada,  com  os  lábios 
a  tremer  e  os  olhos  fóra  das  órbitas,  a 
professora  arrastou- me  para  a  porta  da 
rua  e  deixou-me  aí,  de  sentinela,  com  um 
grande  toro  ao  ombro,  como  um  solda¬ 
do  de  guarda.  Assim  que  ela  entrou,  avan¬ 
cei  dois  passos  e  atirei  o  pau  no  valo, 
correndo,  sem  livros  e  sem  boné,  para  ca¬ 
sa.  Errei,  efetivamente.  Fui  turrão,  pirra¬ 
cento  e  orgulhoso. 

19  —  Cheguei  em  casa,  contei  tudo 
ao  meu  pai,  dizendo-lhe  até  o  meu  gran¬ 
de  erro.  Mas,  terminei,  dizendo  que  nao 
queria  voltar  para  a  escola... 

—  O  senhor  está  falando  a  verda¬ 
de  ? — perguntou-.me  o  velho,  desconfiado. 

—  E  quando  foi  que  o  senhor  já 
me  pegou  em  mentiras  ?  ! 

Essa  resposta-pergunta  desarmou  o 
velho,  que  foi  comigo,  naquêle  mesmo 
instante,  à  escola.  Confirmado  o  que  eu 
havia  dito  e  tendo  caído  a  professora  em 
algumas  falhas,  saí  da  escola . . . 

20  —  Fui  para  outra  escola,  em  Ita- 
caranha,  uma  praia  perto  de  Plataforma. 
O  professor,  o  velho  Cajazeira,  cansado  e 
bom,  foi  o  que  soube,  de  todos  os  pro¬ 
fessores  que  eu  tive,  despertar  meu  inte- 
rêsse  para  os  livros,  iniciando-me  até  na 
análise  do  Luziadas  de  Camões.  Tinha  dois 
filhos,  que  se  fizeram  logo  meus  amigos  : 
um  menino  e  uma  mocinha.  A  filha,  um 
diabrete  muito  vivo,  muito  inteligente, 
muito  cheia  de  gaiatices,  andou  beliscan¬ 
do,  sentimentalmente,  meu  coração.  Eu 
passei  a  ver  a  menina  em  toda  parte,  nos 
meus  sonhos,  nas  minhas  cismas,  nos  meus 
enlevos.  Seria  aquilo  o  primeiro  amor, 
entre  jovens  de  17  anos  ? 

fContinua)  , 


cDeus  ê  síntese  do  oAmor !  Só  vive ,  na  realidade ,  aquele  que  sabe  amar  0  seu  próximo. 
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Mensagem  Fraterna  de  Ano  Novo 


De 


um  irmão  para  os  seus  irmãos 


ÃO  tivéssemos  nós  —  os  que 
sofremos  a  constrição  da 
carne  —  tantos  amigos  desen¬ 
cantados  de  tudo  que  ain¬ 
da  constitui,  para  os  ho¬ 
mens,  algum  motivo  de  pra¬ 
zer  ou  de  luta;  não  fossem 
esses  nossos  amigos  desencarnados  e,  por 
esse  motivo,  apenas  interessados  nas  cou¬ 
sas  do  espírito,  que  entendem  com  as  su¬ 
premas  aspirações  da  alma  humana  —  e, 
certo,  aqui  deixaríamos  de  convocar- vos, 
irmãos  queridos,  que  tantas  solicitações 
recebeis  constantemente,  pelas  relações  na¬ 
turais  que  mantendes,  dos  que  apenas  se 
comprazem  nos  interesses  e  nas  alegrias 
do  mundo  carnal  em  que  vivemos. 

Mas,  lá  estão  eles,  os  nossos  bem 
amados  que  nos  precederam  nesse  admi¬ 
rável  fenômeno  da  metamorfose  humana, 
a  que  ainda  se  dá  o  nome  de  morte  ;  lá 
estão  êles,  nesse  mundo,  tão  diferente,  da 
espiritualidade,  ansiosos  por  manterem  co¬ 
nosco  alguns  instantes  de  alegre  convívio, 
para  o  qual  haveremos  de  preparar-nos 

com  os  elementos  mentais  que  nos  facul¬ 
tem  afinidade  com  os  que,  do  mundo,  na¬ 
da  mais  pode  interessar  do  que  as  irra¬ 
diações  das  cousas  e  dos  seres,  que  se  ele¬ 
vam  em  busca  desse  outro  e  realístico 
mundo  invisível  das  causas,  nossa  perma¬ 
nente  e  definitiva  morada. 

Foi  para  lhes  dar  um  instante  de 
alegre  convívio  com  os  que  deixaram  na 
Terra,  e  aos  quais  tanto  bem  querem  e 
desejam  ver  felizes,  que  vos  convocámos, 
caríssimos  irmãos,  para  este  fraterno  co¬ 
lóquio. 

São  espíritos  superiores,  nossos  mes¬ 
tres,  nossos  inspiradores,  nossos  verdadei¬ 
ros  amigos :  temos  de  falar-lhes  a  lingua¬ 
gem  do  sentimento,  a  linguagem  das  nos¬ 
sas  mais  íntimas  e  espirituais  emoções; 
transmitir-lhes,  para  que  se  sintam  felizes, 
a  certeza  de  que  lutamos,  contra  o  mun¬ 
do,  em  pról  do  nosso  aperfeiçoamento 

moral,  contra  as  convenções  e  dissimula¬ 
ções,  por  uma  vida  natural,  em  que  lhes 
possamos  oferecer  à  inspeção  mental  os 
mais  íntimos  recessos  da  alma,  sem  que 
nos  envergonhemos  e  sem  que  êles  corem 


diante  do  que  venham  a  perceber  em 
nossos  íntimos. 

Bem  vedes  que  bem  diferente  da 
que  mantemos  no  mundo,  é  esta  convi¬ 
vência  do  espírito ;  convivência  que  nos 
educa,  que  aprimora  os  nossos  sentimen¬ 
tos,  que  nos  aperfeiçoa.  Busquemo  la,  meus 
caros  irmãos,  com  assiduidade  —  e  sentir- 
nos-emos  felizes. 

Não  é  comum  êste  modo  de  con¬ 
vivência,  na  Terra.  Por  isso  mesmo  deve 
ser  procurado  com  esforço  e  boa  vonta¬ 
de,  vencendo  as  atrações  naturais  da  vida 
material,  até  que  venha  a  idade  de  ouro, 
em  que  todos  os  homens  dela  possam  co- 
participar. 

.  Já  se  anuncia  essa  idade  de  ouro, 
mesmo  entre  os  que  se  aferram  apenas  à 
investigação  da  matéria,  em  cuja  íntima 
estrutura  pode  lobrigar- se,  irrefragável,  a 
ação  incoercível  do  espírito  —  essência  de 
todas  as  cousas,  irradiada  pelo  Pensamen¬ 
to  de  Deus  e  com  a  qual  a  Divina  Pa¬ 
ternidade  individualiza,  dotando-os  dos 
atributos  que  Lhe  são  próprios,  os  filhos  „ 
do  seu  Amor,  com  que  povoa  o  Universo. 

Para  demonstrar-vos  a  procedência 
desta  afirmativa,  faremos  longa  transcri¬ 
ção  de  interessante  livro  -  «Harmonias  da 
Natureza»,  de  Julio  Minham,  cuja  leitura 
oportuna  foi-nos  proporcionada  pelo  nos 
so  Vice-Presidente,  nêsse  intercâmbio  sa¬ 
lutar  que  deve  sempre  existir  entre  os 
que  andam  em  busca  da  verdade. 

«O  escritor  H.  G.  Wells  ideiou  u’a 
máquina  com  a  qual  podia  medir  a  quar¬ 
ta  dimensão.  No  seu  livro — «A  Máquina 
de  Explorar  o  Tempo»  —  vemo-lo  com 
seu  invento.  Com  ejsa  máquina  lança-se, 
veloz,  através  dos  séculos  do  passado.  Tor¬ 
na  a  ver  povos  e  fatos  históricos  que  tí¬ 
nhamos  esquecido,  ou  não  conhecíamos 
de  maneira  clara.  Corajosamente  se  inter¬ 
na  pelos  séculos  do  futuro,  passa  pela  no¬ 
va  idade  de  ouro  que  nossa  Terra  verá, 
e  alcança  os  dias  finais  desta  nossa  velha 
morada. 

Se  o  sábio  inglês  ideou  tal  máquina, 
podemos  imaginar  que  temos  em  nosso 
poder  uma  pílula  que  tem  a  faculdade 
de  nos  fazer  diminuir  até  atingirmos  a 
pequenez  precisa.  Façamos,  pois,  a  expe- 
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riência.  Façâmo-la,  porém,  dentro  de  ca¬ 
sa,  uma  vez  que  na  rua  corremos  o  ris¬ 
co  de  ser  esmagados. 

Como  único  preparativo  deitemos 
uma  gota  de  água  no  chão,  fechemos  a 
porta  do  nosso  quarto,  vistamo-nos  com 
uma  roupa  inteira  de  borracha,  que,  di¬ 
minuindo  conosco,  nos  isole  no  momento 
preciso  e  de  modo  especial  levemos  na 
mão  outra  pílula  para  fazer-nos  crescer, 
se  não  queremos  ficar. perdidos. 

Engulamos  a  pílula.  Nada  nos  vai 
suceder.  Sómente  diminuiremos  e  vamos 
a  diminuir  muito.  A  luz  que  tínhamos 
acesa  foge  com  o  teto.  As  paredes  afas¬ 
tam-se  ;  o  nosso  quarto  nos  parece  um 
campo  de  futebol ;  o  teto  afasta-se  para 
o  céu.  A  lâmpada  é  já  uma  estrelinha  de 
sexta  magnitude  que  continua  se  afastan¬ 
do  até  desaparecer.  Continuamos  a  dimi¬ 
nuir.  Paredes  e  teto  estão  praticamente  no 
infinito,  invisíveis !  Nesta  altura  ficamos 
presos  numa  intrincada  floresta.  Sãò  os 

fios  dos  tecidos  da  nossa  roupa.  Por  um 
claro  entre  os  fios  saímos  para  esse  estra¬ 
nho  mundo.  Encontramo-nos  num  deserto 
escuro  e  silencioso.  E’  tão  pesado,  tão  es¬ 
tranho  o  silêncio  que  nos  rodeia,  que 
cheios  de  medo,  olhamos  a  mão  onde  te¬ 
mos  a  pílula  para  crescer  e  que  nos  acom¬ 
panha  na  diminuição.  Pelo  pavor,  somos 
tentados  a  enguli- la  no  desejo  de  voltar 
ao  nosso  mundo.  Refletimos...  chegar  até 
alí  e  não  ver  o  átomo  ?  Não .  .  .  iremos 
até  o  fim  ! 

EM  CAMINHO  — *  Diminuímos  ca¬ 
da  vez  mais.  Agora  podemos  ver  as  fa¬ 
lhas  ou  buracos  das  coisas  em  que  es¬ 
barramos.  Tudo  está  cheio  de  buracos ! 
Podemos  entrar  e  sair  por  eles  à  vonta¬ 
de,  porém  ainda  somos  muito  grandes. 
Ficamos  menores,  menores  ainda  !  Chega¬ 
mos  ao„  mundo  dos  micróbios.  U’a  ame¬ 
ba  trata  de  envolver  nos  com  sua  massa 
para  nos  absorver,  um  paramécio  cego 
vem  a  toda  velocidade  em  nossa  direção, 

atraído  pelo  faro,  pretendendo  engulir- 
nos.  Aos  socos,  aos  pontapés,  afastamos 
esses  ogros.  Tratamos  de  fugir  e  somos 
cercados  por  uma  legião  de  bacilos  de 
Kock.  Com  a  boca  escancarada  investem 
por  todos  os  lados ;  outros  micróbios  lhes 
disputam  o  almoço  que  seríamos  nós. 
Nossa  salvação  está  em  diminuir  e  dimi¬ 
nuir  depressa  para  que  esses  devoradores 
nos  percam  de  vista.  Que  perigo !  Feliz¬ 
mente  ja  passou... 


Estamos  agora  quase  do  tamanho 
das  menores  moléculas. 

Depois  de  atravessarmos  desertos, 
vales  e  montanhas  na  mais  completa  es¬ 
curidão,  de  novo  começamos  a  ver  algu¬ 
ma  cousa  em  movimento.  São  as  molé¬ 
culas.  Não  param  .  . .  Giram  em  todas  as 
direções  ;  porém,  sempre  acompanhadas 
pelas  outras  para  formarem  figuras  geo¬ 
métricas,  com  três  dimensões  —  largura, 
altura  e  comprimento.  O  calor  não  as 
deixa  parar,  e,  obedientes  às  leis  da  ter¬ 
modinâmica,  descrevem  as  mais  estranhas 
figuras.  Estamos  ainda  gigantes  demais  pa¬ 
ra  poder  ver  o  átomo.  E’  preciso  dimi¬ 
nuir  ainda  ! 

Num  momento,  um  relâmpago  ofus¬ 
cante  nos  deslumbra.  Deve  ser  um  elec- 
trônio  que  se  afasta  do  seu  núcleo  para 
a  órbita  do  átomo  visinho.  Assustados, 
meio  cegos,  recuamos  e  num  descuido 
caímos  ao  mar.  E’  a  gota  de  água  que  tí¬ 
nhamos  colocado  no  chão.  Somos  já  tão 
pequenos  que  a  gota  se  nos  afigura  ver¬ 
dadeiro  oceano.  Monstros  enormes  nos 
cercam  por  toda  parte  e  procuramos  re¬ 
fúgio  numa  palhinha  tão  fina  que  nem  a 
veriamos  com  um  bom  microscópio,  po¬ 
rém,  na  nossa  pequenez,  nos  parece  uma 
grande  jangada. 

Tudo  vai  bem  1 . . . 

No  fragor  daquelas  ondas,  quando 
prestamos  atenção  começamos  a  ouvir  as¬ 
sobio  um  tanto  estranho.  Deve  ser  pro¬ 
duzido  pelos  átomos  em  seus  movimentos. 
Na  verdade  assim  é  ;  estão  começando  a 
aparecer.  Primeiramente  como  simples 
manchas  no  corpo  primitivo  das  molécu¬ 
las.  Como  continuamos  a  minguar  cons¬ 
tantemente,  o  átomo  torna-se  cada  vez 
maior.  Já  podemos  contemplar-lhe  o  nú¬ 
cleo.  Ao  princípio  vemo-lo  como  uma 
bola  inteiriça,  uniforme  e  maciça. 

Como  o  efpito  da  pílula  ainda  não 
findou,  minguamos  sempre  e  rápidamen¬ 
te.  Na  nossa  pequenez  vemos  agora  o  nú¬ 
cleo  com  falhas,  fendas  e  grandes  buracos. 
Notamos  a  seguir  que  no  núcleo  há  di¬ 
versos  corpúsculos,  ou  antes  compreende¬ 
mos  que  está  formado  de  pedaços  diferen¬ 
tes  em  tamanho. 

PERTO  T>0  FIM  ~  E’  necessário 
que  entremos  no  santuário  indevassável  da 
matéria.  Já  que  chegámos  até  aqui,  deve¬ 
mos  ir  ao  fim.  Diminuamos  um  pouqui¬ 
nho  mais  e  entremos  no  próprio  átomo. 
Caminhemos  na  direção  do  núcleo.  A’ 
medida  que  nos  aproximamos,  notaremos 
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que  o  que  nos  pareceram  ser  fendas  no 
núcleo,  são  lugares  vagos  entre  um  e  oif- 
tro  corpúsculo. 

Protegidos  por  nossa  roupa  de  bor- 
rocha,  entramos  no  núcleo.  Achamos  que 
está  composto  de  vários  corpúsculos  es¬ 
curos,  na  sua  maioria  carregados  de  ele¬ 
tricidade  positiva.  Por  isso  mesmo  o  cor¬ 
púsculo  central  tem  o  nome  de  —  PRO- 
TÔNIO  —  que  gira  vertiginosamente  em 
torno  de  si  mesmo.  Tentamos  segurar  es¬ 
se  protônio  e  somos  levados  pela  sua  ve¬ 
locidade  e  jogados  à  distância.  Aquela  coi¬ 
sa  é  completamente  impalpável !  Não  se 
parece  a  nada  que  tenhamos  experimen¬ 
tado  ao  tato.  Na  nossa  relatividade  nota¬ 
mos  que  à  distância  pouco  menor  do  que 
a  existente  entre  a  Lua  e  a  Terra,  há  ou¬ 
tros  mundos  que  são  satélites  do  núcleo. 
Ao  estudá-los  sentimos  que  eles  não  são 
diferentes  ao  tato.  Nossa  mão  mergulha 
nesses  corpos,  sem  nada  segurar ;  apenas 
notamos  que  são  uns  mais  pesados  do  que 
os  outros.  Em  todos  eles  recebemos  a 
mesma  impressão  de  serem  impalpáveis, 
imateriais.  O  neutrônio  é  uma  carga  pe¬ 
sadíssima  ;  mas...  de  que?  Visitamo-lo  e 
logo  compreendemos  que  é  refratário  à 
eletricidade.  Não  tem  carga  nenhuma  e 
por  essa  particularidade  recebeu  esse  no¬ 
me  —  NEUTRÔNIO.  —  Depois  achamos  o 
MESÔNIO.  Observamo-lo  detidamente  e 
chegamos  a  compreender  sua  missão.  A- 
quêle  satélite  com  ou  sem  carga  elétrica 
é  o  que  converte  toda  a  massa  em  ener¬ 
gia.  Como  o  mesônio  faz  isso  ?  E’  outro 
mistério  a  desvendar  ! 

Ao  longe,  como  planetas  daquele 
universo  onde  estamos,  vemos  outros  mun¬ 
dos.  Tomamos-lhes  a  paralaxe  e  achamo- 
los  1.800  vezes  menores  do  que  o  núcleo 
no  seu  conjunto. 

Esses  mundos  giram  em  torno  do 
núcleo,  tal  qual  os  planetas  em  torno  do 
Sol.  São  os  electrônios.  Ao  se  nos  deparar 
tal  espetáculo,  logo  nos  vêm  à  mente  as 
noções  que  temos  sobre  a  Astronomia,  e 
notamos  a  perfeita  semelhança  entre  o  a- 
tómo  e  o  nosso  sistema  solar. 

Devemos  mencionar  outro  corpús¬ 
culo  do  tamanho  do  electrônio  e  em  tudo 
semelhante  a  êle,  mas  carregado  positiva¬ 
mente.  Recebeu  por  esse  Tto  o  nome  de 
POSITRÔNIO,  o  «MESÔNIO»  descober¬ 
to  pelo  jóven  patrício  Dr.  Cesar  Lattes 
se  julga  ser  um  corpúsculo  existente  nos 
raios  cósmicos.  É  o  elemento  atômico 
mais  poderoso.  Urn  intermediário  entre 


a  massa  do  electrônio  do  núcleo  (protô¬ 
nio  e  neutrônio). 

SURPREENDENTES  DESCOBER¬ 
TAS  —  Como  estamos  no  oceano  da  go¬ 
ta  de  água,  o  átomo  que  estudamos  é  de 
hidrogênio.  Por  sorte  apanhamos  um  áto¬ 
mo  puro,  isto  é,  um  que  tem  só  um  elec¬ 
trônio  e  um  protônio,  pois  há  outros  isó¬ 
topos  desse  elemento. 

Para  poder  ver  o  electrônio  deve¬ 
mos  ainda  minguar  um  pouco.  Ao  atin¬ 
girmos  a  pequenez  precisa,  o  núcleo  se 
nos  afigura  do  tamanho  do  Sol  e  o  elec¬ 
trônio  como  se  fosse  a  Terra.  Vamos  ao 
seu  encontro.  No  máximo  da  nossa  di¬ 
minuição  temos  a  estranha  sensação  de 
estarmos  perdidos  num  universo  comple¬ 
tamente  vazio,  sem  substância,  sem  partí¬ 
culas,  sem  ar,  sem  luz,  sem  nada  !  Enche¬ 
mo-nos  de  coragem  e  nos  movemos  à 
procura  do  electrônio.  A  tarefa  que  te¬ 
mos  de  enfrentar  é  tão  difícil  como  se  na 
estatura  normal  desejássemos  encontrar  uma 
única  mosca  em  todo  o  território  do  Dis¬ 
trito  Federal.  Que  distancia  enorme  se¬ 
para  o  electrônio  do  seu  núcleo  !  E  entre 
um  e  outro  não  há  nada,  absolutamente 
nada!...  Podemos  caminhar  horas,  seria 
melhor  dizer  voar,  uma  vez  que  estaríamos 
suspensos,  mêses  ou  mesmo  anos,  pois,  no 
plano  da  relatividade,  as  distâncias,  no  á- 
tomo,  correspondem  as  que  observam  os 
planetas  entre  si  no  nosso  sistema 

Depois  de  vários  dias  de  pesquisas 
e  anciosa  espectativa,  vemos  o  brilho  de 
outro  relâmpago.  Avançamos  na  escuri¬ 
dão  guiados  pelo  clarão  dêsses  relâmpa¬ 
gos,  que  agora  se  sucedem  quasi  que  inin¬ 
terruptamente.  Com  cautela  nos  aproxi¬ 
mamos  do  electrônio  que  desejamos  visi¬ 
tar.  Estamos  tão  próximos  que  podemos 
vê  los  girando  a  toda  velocidade. 

Nossa  viagem  está  pertinho  do  fim. 
Só  nos  falta  ver  o  electrônio  por  dentro 
para  conhecê-lo.  Mas  a  entrada  nêle  ofe¬ 
rece  enormes  perigos  !  Se  nos  checarmos 
com  êle  pela  frente,  significa  morte,  na 
certa,  e  instantânea !  Temos  de  arranjar 
um  jeito  de  o  assaltarmos  na  sua  passa¬ 
gem  quando  mais  da  metade  tenha  cru¬ 
zado  por  nós. 

Já  que  a  sorte  nos  tem  acompanha¬ 
do  até  aqui,  esperemos  que  nos  seja  pro¬ 
pícia  em  nosso  salto  ao  electrônio.  Ar¬ 
memos  o  pulo  !...  O  electrônio,  tal  como 
os  corpúsculos  do  núcleo,  não  tem  subs¬ 
tância.  Aquilo  que  na  nossa  Física  chama¬ 
mos  de  matéria,  é  coisa  que  não  achamos 
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no  electrònio,  nem  nos  neutrônios,  pro- 
tônios  ou  positrônios.  Tudo  é  impalpável , 
imaterial.  O  átomo  é  apenas  eletricidade  em 
movimento.  (O  grifo  é  nosso). 

Ao  notar  que  o  electrònio  está  car¬ 
regado  negativamente,  nos  perguntamos  a 
nós  mesmos  porque  electrònio  e  protônio 
não  terminam  por  unir-se  e  neutralizar- 
se  mutuamente,  deixando  tudo  na  calma 
da  morte  dentro  do.  átomo  ?  Achamos  a 
explicação  no  mesônio.  E’  ele  que  evita 
isso  !  Sendo  neutro,  não  é  atraído  nem 
repelido  pelos  outros  corpúsculos  e,  gi¬ 
rando  entre  eles,  evita  se  neutralizem, 
conservando  tudo  em  movimentos  fantás¬ 
ticos. 

O  átomo  é  uma  «das  maravilhas  da¬ 
quele  que  é  perfeito  em  conhecimento». 

O  electrònio  que  estamos  vendo,  gi¬ 
ra  tão  velozmente  que  temos  a  sensação 
de  estarmos  sempre  no  mesmo  lugar.  Que¬ 
remos  saltar  fora  daquele  bólide,  mas . . . 
é  difícil !  Não  temos  um  apoio  sólido  pa¬ 
ra  firmar-nos  ! 

O  electrònio  gira,  gira  sempre  ! . . . 

Por  uma  causa  para  nós  desconhe¬ 
cida,  nosso  electrònio  aumenta  de  veloci¬ 
dade.  De  trinta  milhões  de  voltas  por  se¬ 
gundo,  passa  para  cem,  duzentos  milhões, 
sete  septilhões !  Percebemos  que  rompe  a 
órbita  e  sai  disparado  na  direção  de  um 
átomo  de  oxigênio.  No  perigo  iminente 
que  nos  ameaça  esmagar,  lembramo-nos 
da  pílula  para  fazer  crescer,  que  ainda 
conservamos  apertada  na  mão.  Com  o  pa¬ 
vor  da  morte  diante  dos  olhos,  engulimo- 
la.  Foi  em  tempo  !  Crescemos  rápidamen¬ 
te,  evitando  o  choque,  saindo  assim  da- 
quêle  universo  tão  deslumbrante  como 
perigoso. 

Continuamos  a  crescer  e  não  demo¬ 
ramos  em  reconhecer  nosso  velho  quarto. 

Temos  agora  uma  idéia  perfeita  do 
que  venha  a  ser  esse  universo  do  atómo. 

Números,  poucos  nos  adiantariam 
pela  sua  pequenez.  Como  não  estamos  a- 
costumados  a  medidas  tão  pequenas  e  ao 
mesmo  tempo  tão  enormes  na  sua  quan¬ 
tidade,  é  dificil  compreendê-las. 

Tomemos  o  milímetro  como  com¬ 
paração.  Ao  microscópio  dificilmente  se 
pode  ver  um  milésimo  de  polegada.  O 
átomo  é  muitissimo  menor,  apenas  tem 
uma  milionésima  parte  de  um  milímetro, 
isto  quer  dizer  que,  num  milímetro  ca¬ 
bem  um  milhão  de  átomos.  Ampliemos 
nossa  escala  de  um  milímetro  dez  milhões 
de  vezes,  isto  é,  até  atingirmos  dez  qui¬ 


lómetros.  Nesta  escala  o  diâmetro  do  áto- 
rrto  equivaleria  a  um  milímetro. 

Na  verdade,  o  átomo  é  uma  coisa 
muito  pequena,  de  uma  força  fantástica  e 
de  uma  utilidade  ainda  insuspeitada». 

Eis,  meus  caros  irmãos,  uma  página 
admirável,  em  que  Minham,  inspiradamen- 
te,  aproxima-se,  pelo  raciocínio,  através 
da  mente  científica,  jogando  com  dados 
científicos,  dêsse  infinito  mundo  do  espí¬ 
rito,  de  onde  promanam  todos  os  elemen¬ 
tos  da  vida  quer  espiritual,  quer  material. 
Isto  prova  que  a  Ciência  marcha  célere¬ 
mente  ao  encontro  do  espírito,  sempre, 
até  aqui,  tão  funestamente  desprezado  por 
essa  mesma  Ciência  que  só  queria  cogitar 
da  matéria,  tudo  reduzindo  a  uma  expres¬ 
são  material  e  aniquilando  no  homem  as 
fontes  do  saber  verdadeiro,  da  verdadei¬ 
ra  filosofia. 

Ouvistes  o  que  o  pensador  afirmou, 
ao  chegar  aos  últimos  redutos  da  maté¬ 
ria,  como  deixámos  sublinhado  :  «Tudo  é 
impalpável,  imaterial.  O  átomo  é  apenas 
eletricidade  em  movimento». 

Bendigamos,  pois,  a  Sabedoria  Divi¬ 
na  que  nos  fez  penetrar  no  santuário  da 
verdade,  guiados  pela  nossa  fé,  antecipan¬ 
do  nos  aos  grandes  sábios  orgulhosos  da 
sua  ciência,  com  a  qual  não  queriam  sa¬ 
ber  de  Deus,  vendo  se  agora  constrangi¬ 
dos  a  penetrar  no  mesmo  santuário  pela 
própria  violência  das  suas  deduções  e  das 
suas  teorias  !  Isto  prova  que  Deus  tanto 
ama  os  seus  filhos,  que,  mesmo  àqueles 
que  o  repelem,  procura  mostrar  a  sua 
existência,  chamando-os,  como  a  filhos 
pródigos,  à  casa  paterna. 

Humildes  e  pequeninos,  pois,  a  exem¬ 
plo  do  que  foi  necessário  fazer  ao  homem 
de  Wells,  para  penetrar  no  santuário  da 
matéria,  onde  tudo  é  impalpável  e  imate¬ 
rial ,  penetremos  nêste  templo  de  amor  es¬ 
piritual,  onde  se  reunem  os  nossos  guias 
e  protetores,  amigos  e  irmãos  da  espiri¬ 
tualidade,  para  com  êles  conviver  um  ins¬ 
tante,  sob  a  égide  do  Cristo  e  sob  as  bên¬ 
çãos  de  Deus. 

Para  êsse  fim,  todos  fomos  convo¬ 
cados  nêste  final  de  1954,  cheios  de  reno¬ 
vadas  esperanças  nas  promessas  do  Divi¬ 
no  Mestre,  crentes  de  que  mais  um  ano 
temos  diante  de  nós  na  execução  do  tra¬ 
balho  que-  nos  foi  distribuído  na  seára  do 
Senhor. 

Que  vos  seja  pleno  dessa  felicidade, 
caros  irmãos,  o  ano  de  1955,  a  cujas  por- 
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tas  estamos,  é  o  que  de  todo  o  coração 
vos  desejamos,  olhos  postos  na  Divina  Pa¬ 
ternidade. 

Que  assim  seja  ! 

Arnaldo  S.  Thiago. 


Rio,  31  de  Dezembro  de  1954. 

(Lida  pelo  autor  em  sessão  do  Cen¬ 
tro  Espírita  *  Bezerra  de  zMenezes»  do 
zAndaraí) . 


Por  JULIA  LOPES  DE  ALMEIDA  —  De  «Estudos  Psíquicos»  —  Lisboa,  Portugal. 


EPOIS  do  jantar  passámos 
ao  terraço  onde  mandei 
servir  o  café.  Foi  aí  que 
pedi  ao  corretor  Sidney 
•  que  me  comprasse  um  ter¬ 
reno  que  eu  vira  anuncia¬ 
do  em  ótimas  condições. 

A’  minha  ordem,  ele  retrucou  com 
esta  pergunta  esquisita  : 

—  Não  acredita  em  almas  do  outro 
mundo  ? 

—  Quasi  nunca  . . .  Porque  ? 

— -  Porque,  se  esse  terreno  está  as¬ 
sim  ...  \ 

E  Sidney  emudeceu  ao  ver  o  modo 
brusco  por  que  o  Numa  Saião  se  ergueu 
da  cadeira  em  que  estivera  recostado  a 
fumar. 

—  Que  é  ?  —  perguntei  : 

Sem  dizer  uma  palavra  o  Numa  agi¬ 
tou  no  ar  a  mão  espalmada,  para  que  não 
prosseguíssemos  na  conversa  e  começou 
andar  de  um  lado  para  o  outro  numa  a- 
gitação  de  enclausurado.  De  repente,  vol¬ 
tou  para  o  meio  da  roda,  onde  tínhamos 
ficado  em  espectativa  atônita  e  disse  : 

—  Eu  tinha  prometido  não  revelar 
este  segredo  a  ninguém,  a  ninguém  ;  mas 
rgora  é  preciso,  é  preciso  —  repetia  ele, 
hxando  em  mim  as  suas  pupilas  de  um 
rzul  magnético. 

Negámos- lhe  esse  dever  em  frases 
frouxas,  que  mal  dissimulavam  a  nossa 
curiosidade.  Êle  não  aceitou  e  começou 
nervosamente  : 

—  Conhecem  a  minha  enteada;  é 
uma  criatura  séria,  grave,  honesta,  inca¬ 
paz  de  mentir.  Hoje  estima-me.  Ao  prin¬ 
cípio  percebi  que  ela  me  suportava  por 
deferência  à  mãe.  A  percepção  dessa  anti¬ 
patia  e  o  perene  disfarce  em  que  vivía¬ 
mos  um  em  face  do  outro  tornava  a  nos¬ 
sa  existência  soberanamente  aborrecida.  O 
que  nos  valia  a  ambos  é  que  minha  mu¬ 


lher  realizava  o  milagre  de  ser  cada  vez 
mais  linda  e  mais  amada,  compensando 
em  meiguice  e  em  poesia  os  nossos  des¬ 
gostos  inconfessáveis. 

Existia  ainda  muito  viva  essa  espé¬ 
cie  de  malquerença  entre  minha  enteada 
e  eu,  quando  uma  tarde,  voltando  do  tra¬ 
balho,  encontrei-a  no  vestíbulo,  evidente¬ 
mente  à  minha  espera.  Mal  me  viu  en¬ 
trar,  precipitou-se  ao  meu  encontro,  aper¬ 
tou-me  as  mãos  com  força  e,  antes  mes¬ 
mo  que  eu  tivesse  tido  tempo  de  formu¬ 
lar  uma  pergunta,  ela  rompeu  : 

—  Sabe  ?  Êle  acabou  de  sair  daqui. 

—  Êle,  quem  ? 

—  Meu  pai. 

—  Que  idéia  ! 

—  Pode  pensar  o  que  quiser,  mas 
afirmo- lhe  que  era  meu  pai  em  carne  e 
osso,  vestido  de  claro,  como  êle  costu¬ 
mava  usar  no  verão. 

Tive  pena  da  rapariga.  Vi-a  tão 
transtornada,  que  a  supus  vítima  de  um 
acesso  de  loucura.  Não  podia  ser  outra 
coisa.  Procurei  acalmá-la  com  jeito,  di¬ 
zendo  que  ela  devia  desconfiar  da  sensibi¬ 
lidade  dos  seus  nervos  e  reagir  contra  ta¬ 
manho  atraso. 

Ela  replicou  energicamente,  encaran¬ 
do-me  com  um  modo  inesquecível : 

—  Não  se  trata  de  uma  visão  doen¬ 
tia.  Estou  de  excelente  saude.  Nem  sequer 
pensei  em  meu  pai  durante  todo  o  dia. 

—  Embora  !  Um  fato  tão  fora  da 
realidade  não  pode  ser  originado  senão 
por  um  excesso  de  imaginação. 

—  Meu  padrasto  —  tornou  ela  com 
uma  lucidez  verdadeiramente  desorienta- 
dora  —  eu  não  sou  nervosa  nem  acreditei, 
nunca,  no  sobrenatural.  Sou  uma  pessoa 
de  nervos  equilibrados.  O  que  digo  é  a 
verdade.  Eu  vinha  da  sala  de  visitas,  quan¬ 
do,  seguindo  pela  galeria,  senti  alguém 
caminhar  atrás  de  raim. 
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Voltei  me  e  imagine  qual  foi  o  meu 
espanto,  quando  reconheci  meu  pai.  Quis 
gritar  e  não  pude,  fiquei  plantada  diante 
dêle  como  se  os  meus  pés  estivessem  en¬ 
terrados  no  chão.  Olhando-me  tristemen¬ 
te,  disse,  então,  na  voz  rouca  e  abafada 
que  sempre  teve  : 

— Arma-te  de  coragem,  porque  ama¬ 
nhã  a  estas  mesmas  horas  tua  mãe  irá  ter 
comigo.  E,  abrindo  a  porta  do  jardim, 
desapareceu,  Não  sei  como  ainda  tive  âni¬ 
mo  de  olhar  para  o  relógio  da  parede. 

Eram  seis  horas.  E’  que  em  mim  tu¬ 
do  parecia  automático,  regido  por  uma 
vontade  alheia  à  minha  própria. 

Foi  depois  que  senti  um  grande  tu¬ 
multo  no  coração  e  que  vim  esperá-lo 
para  contar-lhe  tudo  e  perguntar-lhe  o 
que  havemos  de  fazer  para  defendê-la. 

E  começou  a  chorar  de  encontro  ao 
meu  coração,  que  batia  com  força. 

—  O  que  havemos  de  fazer  ?  Calar¬ 
mo-nos  para  que  tua  mãe  ignore  este  caso. 

— Sim,* mas  não  seria  prudente  cha¬ 
mar  o  médico  para  que  a  examinasse  ? 

Fiz-lhe  notar  que  a  mãe  passava  a- 
doravelmente  e  que  o  pai  fora  um  ho¬ 
mem  muito  sensato  e  bondoso  para  po¬ 
der  vir  do  outro  mundo  fazer  à  sua  pró¬ 
pria  filha  uma  revelação  tão  dolorosa.  A 
dor  sempre  vem  cedo. 

Convenci-me  de  que  as  minhas  pa¬ 
lavras  acalmavam  a  excitação  de  minha 
enteada  e  disse-lhe  que  repousasse  no  rneu 
quarto. 

Quando  à  noite  ela  me  reapareceu 
para  o  jantar,  tinha  tomado  a  sua  reso¬ 
lução.  Vinha  risonha,  embora  não  desa¬ 
nuviada.  Mas  só  eu  percebia  que  o  fundo 
de  toda  aquela  alegria,  mais  do  que  nun- 


|  Instantâneo... 

M.  Quintão  desencarnou. 

A  notícia  de  seu  desencarne,'  que 
no-la  deu  o  prof.  Newton  de  Barros.  nós 
recebemo-la  como  êle  receberia  a  notí¬ 
cia  de  nosso  desencarne  :  sem  surprêsa 
e  sem  abalos. 

Mais  velho,  mais  feliz  e  tendo  ter¬ 
minado  suas  tarefas  terrenas  antes  de 
nós,  mereceu,  de  certo,  seu  alvará  de 
liberdade  da  Carne  e  da  Terra... 

Durante  nossas  enfermidades,  não 
nos  visitamos,  sinão  por  correspondên- 


ca  espirituosa  e  vivaz,  era  torva  e  intran- 
quila. 

Resolvi  falar  no  dia  seguinte  a  um 
médico  psiquiatra  a  respeito  do  caso,  e 
tratei  também  de  disfarçar  as  minhas  a- 
preensões  para  sossego  de  minha  mulher. 

Mas  no  dia  seguinte  o  ministro  da 
fazenda  chamou-me  para  uma  conferên¬ 
cia  que  me  fez  perder  um  tempo  infinito, 
e  não  pude  assim  consultar  o  doutor. 

A  tarde,  ao  voltar  para  casa,  tive  a 
surpreza  de  a  encontrar  em  festa.  Minha 
enteada,  convidara  todos  os  nossos  melho¬ 
res  amigos  para  um  jantar  improvisado 
de  afogadilho.  Queria  sentir-se  rodeada 
por  muita  gente.  Entre  os  convidados  não 
se  esquecera  de  incluir  o  médico  da  família 
cuja  demora  a  apoquentava.  «E  eu  pedi- 
lhe  que  estivesse  aqui  antes  das  6  horas», 
disse-me  ela  depois. 

Aborreceu-me  aquela  insistência  e 
insensivelmente  levantando  os  olhos,  vi 
que  eram  6  horas  em  ponto  no  relógio 
ao  fundo  da  galeria.  Percebi  então  que  o 
mal  de  minha  enteada  fora  contagioso, 
porque  não  pude  reter  um  estremecimen¬ 
to,  e  foi  já  irritado  comigo  mesmo  que 
entrei  no  salão  à  procura  de  minha  mu¬ 
lher.  Logo  que  entrei  respirei  de  alívio, 
ao  vê-la  sentada  numa  poltrona  ao  lado 
do  piano  a  ouvir  música.  Tinha  a  cabe¬ 
ça  recostada  num  almofadão  de  veludo, 
os  olhos  semi- cerrados,  os  lábios  entrea¬ 
bertos  num  sorriso  e  as  mãos  em  aban¬ 
dono  no  regaço.  Aproximei-me  e  ela  não 
se  mexeu ;  peguei-lhe  na  mão  para  a  bei¬ 
jar,  senti-a  inerte  e  morna  ;  chamei  a  pe¬ 
lo  nome,  não  me  respondeu...  Ao  mesmo 
tempo,  minha  enteada  punha-se  aos  gri¬ 
tos  com  os  braços  no  ar  ! 


...e  foi-se  o  M.  Quintão  !... 


cias,  mandados  de  lembranças  e  de  li¬ 
vros.  Nosso  GRAÇAS  SÔBRE  GRA¬ 
ÇAS  lhe  enviamos  pelo  Nelson  Duarte 
Ribeiro,  espírita  como  nós  da  velha  guar¬ 
da.  Nem  êle  no-lo  agradeceu  a  seu  tem¬ 
po,  nem  o  Nelson  nos  avisou  a  entrega. 
Tempos  depois,  falamos  ao  telefone  com 
o  filho  do  Nelson.  «E  seu  pai.  como  es¬ 
tá  ?»  — perguntamos.  «Meu  pai  ?  Morreu 
era  S.  Paulo.  O  senhor  não  o  sabia  ?» 
Não  haviamos  sabido,  efetivamente,  de 
sua  morte 
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Devemos  muito  ao  M.  Quintão.  Fa¬ 
vores  que  lhe  não  custaram  um  real, 
mas  que  foram  profundamente  marcan¬ 
tes  em  nossa  vida,  Lembremos  aqui,  em 
homenagem  justíssima  ao  querido  irmão 
espiritual  e  amigo,  alguns  dos  maiores. 
Foi  êle  quem  nos  deu  os  empurrões  de¬ 
finitivos  para  a  Doutrina.  Foi  êle  quem 
nos  reaproximou  do  magistério,  que  ha¬ 
víamos  abandonado,  desiludido,  em  Sal¬ 
vador,  aproximando-nos  do  Paim  Pam- 
plona,  cujo  colégio  dirigimos,  no  Meier, 
durante  sete  anos.  Foi  êle  quem  nus  em¬ 
purrou  para  Nova-Iguassú,  terra  que 
passaria  a  ser  a  nossa  terra.  Foi  êle 
quem  nos  arrastou  à  tribuna  espírita,  em 
que  teríamos  de  desempenhar,  posterior¬ 
mente,  grande  serviço  à  propaganda  do 
Espiritismo  . .  . 

Como,  a  despeito  de  nossas  imper¬ 
feições,  que  são  muitas  ;  de  nossos  er¬ 
ros,  que  são  infinitos,  ainda  nos  resta 
um  pouco  de  gratidão  e  de  reconheci¬ 
mento,  é  compelido  pelo  reconhecimento 
é  pela  gratidão  . . . 

Tivemos,  mercê  de  Deus,  de  teste¬ 
munhar-lhe,  mais  de  uma  vez,  quanto 
lhe  éramos  grato.  A  última,  quando  foi 
publicado  o  seu  admirável  Cinzas  do 
Meu  Cinzeiro.  Pusemos  na  Revista  In¬ 
ternacional  do  Espiritismo  uma  crônica 
tão  justa  e  incisiva  sôbre  êle,  seu  livro 
e  o  quê  se  nos  afigurou  uma  injustiça 
de  dirigentes  da  F.  E.  B.  que  até  mere¬ 
ceu  carta  de  protesto  de  ilustre  diretor 
daquela  entidade.  Quintão  escreve-nos 
sôbre  nosso  artigo,  ajustando-lhe  expres¬ 
sivo  —  VALE  —  em  sua  caligrafia  impe¬ 
cável  e  magnifica,  mas,  por  sua  parte, 
impugnando  estes  trechos  que  pusera- 
mos  na  crônica  :  «Sempre  firme  a  nossa 
amisade  ?  Sob  o  ponto  de  vista  pessoal, 
sempre  a  mesma.  Sob  o  ponto  de  vista 
doutrinário,  tivemos  divergências  sérias. 
A  maior,  sôbre  as  obras  de  assistência 
social,  espiritistica  . . .» 

O  Quintão  não  era,  efetivamente, 
simpático  às  obras  de  assistência  social. 
Quando  a  querida  companheira  lançou  o 
plano  do  LAR  DE  JESUS,  que  nos  pu¬ 
semos  à  propaganda  da  obra  ;  obra  que 
aí  está,  no  cumprimento  de  seu  progra¬ 
ma,  êle  inseriu  um  escrito  de  Vinícius 
na  primeira  página  de  REFORMADOR, 
que  nos  pareceu  contra  tais  obras.  Pro¬ 
testamos.  E  nosso  primêiro  artigo  de  pro¬ 
testo,  levamo-lo  para  êle  ler,  antes  de 
publicá-  lo. 
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Ele  leu-o,  constrangido,  e  disse : 
«Você  defende  bem  seus  pontos  de  vis¬ 
ta.  Mas,  seus  argumentos  podem  ser  fa¬ 
cilmente  destruídos. 

—  Por  isso,  exatamente,  que  lhe 
vim  mostrar,  antes  de  publicar.  Quem  sa¬ 
be  se  você  não  desejará  destruí-los  ?  Em¬ 
bora  não  seja  meu  propósito  polemizar 
com  espírita,  como  eu . . .  gostaria  de  co¬ 
nhecer  melhores  argumentos  contra  as 
obras  de  assistência,  porque  são  mui¬ 
to  fracos  os  insertos  em  REFORMA¬ 
DOR  .  . . 

E  escrevemos  uma  série  de  artigos, 
defendendo  nosso  ponto  de  vista. 

E  começou  daí  nosso  esfriamento 
com  a  orientação  da  F.  E.  B. 

E  M.  Quintão  não  respondeu  na¬ 
da  —  nem  ele,  nem  ninguém  —  aos 
nossos  ataques  —  como  houve  quem 
classificasse  nossos  escritos  a  favor  das 
obras  de  assistência. 

Ele  não  quis,  entretanto,  polemizar 
com  o  velho  amigo  e  discípulo,  polemis¬ 
ta  que  era,  forrado  de  muita  lógica,  muita 
ironia  e  muita  pujança,  fiel  ao  seu  gran¬ 
de  amor,  que  era  a  F.  E.  B.  Amor  que 
nós  achavamos  bem  maior  do  que  o 
que  tinha  ao  próprio  lar,  à  própria  fa¬ 
mília  .  . . 

Provas  desse  amor  ? 

Uma  feita,  leu-nos  —  a  nós  e  ao 
Cel.  Carvalho,  membro  daquela  respei¬ 
tável  Ihstituição,  —  um  artigo  arrazador 
de  certos  pontos-de-vista  de  outro  ve¬ 
lho,  o  Antonio  Lima  . . . 

—  Mas,  você  não  vai  publicar  is¬ 
so,  pois  não  ?  A  Federação  podia  ficar 
mal  com  esta  publicação  sua— argumen¬ 
tou  o  Cel.  Carvalho  . .  . 

—  E’  isso  —  comentou,  maguado  — 
a  gente  não  pode  .  escrever  certas  verda¬ 
des,  porque  não  fica  bem  à  Federação. 

Interferimos,  então  : 

—  Mas,  não  é  essa  a  sua  doutri¬ 
na  ?  Depois  do  último  Congresso  do 
Conselho  Federativo,  eu,  que  estava  che¬ 
gando,  cheio  de  entusiasmo  e  idealismo, 
ao  Espiritismo,  lamentando  as  rivalidades 
existentes  entre  a  Federação  e  a  Liga, 
cheguei  a  convidar  o  Henrique  Andra¬ 
de,  presidente  da  Liga,  você  e  o  Guillon 
para  uma  reunião  em  conjunto  da  FEB, 
afim  de  fazer-se,  em  conjunto  e  em  co¬ 
mum  a  próxima  festa  de  Kardec.  Seria 
êsse  o  primeiro  sinal  de  solidariedade 
cristã  que  as  instituições  maiores  do  Es¬ 
piritismo  no  Brasil,  a  F.  E.  B.  a  Liga 
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dariam.  Comparecemos  os  três  :  o  Guil- 
lon,  o  Henrique  e  eu.  Faltou  você.  Fal¬ 
tou  e  reprovou  o  que  sugeri,  dizendo  até  : 
«Você,  Leopoldo,  não  deve  procurar  en¬ 
volver  a  Federação  nos  seus  propósitos 
de  fraternização.  A  Federação  tem  seu 
programa,  do  qual  não  se  afasta  e  não 
deve  promiscuir- se  com  toda  gente.  Acho 
até  que  você  perde  seu  tempo,  pensan¬ 
do  que  toda  gente,  que  se  diz  espírita  o 
é  de  verdade.  Não  confie  em  todos  os 
éspíritas,  porque  nem  todos  que  dizem 
Senhor,  Senhor  . . . 

Compreendemos  tudo,  nas  entreli¬ 
nhas.  O  velho  Quintão  fazia  Espiritismo 
para  servir  à  F.  E.  B.  E  nos  queria,  ao 
seu  lado,  com  a  mesma  intransigência. 
E  nós  vínhamos  para  o  Espiritismo  dis¬ 
posto  a  trabalhar,  colocamos  a  Doutri¬ 
na  acima  das  Instituições,  sem  exclusão 
de  nenhuma  entidade,  e  estas  acima  dos 
homens,  e  estes,  desde  que  pensem,  e 
sintam,  e  procedam  melhor  do  que  nós, 
acima  de  nossos  pontos  de  vista. 

Seu  amor  pela  F.  E.  B.,  repetimos, 
era  sem  termos. 

E  era  com  garbo  que  lhe  ouvimos, 
mais  de  uma  vez,  em  louvores  a  Pedro 
Richard,  glosando  o  grande  amor  que 
êle  tinha  à  Federação  :  «O  Richard  sem¬ 
pre  me  dizia,  na  sua  simplicidade  e  cons¬ 
tância  admiráveis  :  se  me  puserem  daqui 
para  fóra,  pela  porta,  eu  entrarei  pela 
janela,  que  esta  casa  é  tanto  minha,  co¬ 
mo  dos  outros  diretores,  como  dos  espí¬ 
ritas  em  geral,  porque  é  a  casa  de  Jesus...» 

Entretanto,  o  Quintão  saiu  de  lá 
pela  porta,  decepcionado  e  triste,  e  não 


voltou  nem  pela  porta,  nem  pela  janela. 
E  disse-nos,  uma  tarde,  no  consultório 
dentário  de  A.  Ururahy,  mais  decepcio¬ 
nado  e  triste  que  era  um  dos  sócios  mais 
antigos  da  F.  E.  B.  mas  ia  mandar  ris¬ 
car  seu  nome  de  sócio... 

—  Não  faça  isso,  Quintão !  Além 
da  Instituição,  por  si  mesma,  não  ser 
responsável  pelos  erros  e  intolerâncias 
de  diretores  seus,  transitórios,  que  lição 
você  daria  a  muita  gente,  que,  como  eu, 
ainda  o  vêm  como  um  padrão  ? 

M.  Quintão  foi,  para  nós,  o  maior 
pregador  espírita  que  conhecemos.  Cla¬ 
ro.  evangélico,  emotivo,  seguro.  E  nós 
andamos  ouvindo  até  o  Viana  de  Car¬ 
valho  e  o  César  Gonçalves.  O  Quintão 
falando  era  diferente  do  Quintão  escre¬ 
vendo.  Só  clareza  na  sua  palavra.  Sua 
escrita,  entretanto,  eivada  de  termos  ab¬ 
solutos  e  construção  difícil,  dava-nos  a 
idéia  de  um  estilo  sacarolha,  como  o  jor¬ 
nalista  Eloi  Pontes  o  classificou,  pelas 
colunas  de  O  GLOBO. 

M.  Quintão  teve  seus  erros.  Bem 
menores,  é  certo,  do  que  os  nossos  erros. 
Mas  foi  um  vulto  que  deixou  claros  na 
História  do  Espiritismo  no  Brasil  e  lacu¬ 
nas  dificilmente  preenchiveis  na  F.E.B... 

E,  também,  na  estima  fraterna  de 
muitos  irmãos  e  amigos,  a  começar  por 
nós ... 

Leopoldo  Machado. 

(Irradiado  no  programa  « Sele» 
ções  Espiritualistas» ,  da  Rádio  Gua» 
nabara ,  Rio.) 


E5PIRITI5ÍT10  E  EURN6ELHO 
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Já  se  disse,  muitas  vêzes,  que,  sem 
o  concurso,  sem  as  luzes  da  doutrina  es¬ 
pírita,  não  é  possível  compreender  cia-  , 
ramente  o  sentido  oculto  de  certos  ensi¬ 
nos  básicos  do  Evangelho.  E’  justamen¬ 
te  por  isso  mesmo  que  se  diz  a  todo 
momento :  Ê  O  ESPIRITISMO  QUE 
EXPLICA  O  EVANGELHO;  NÃO  Ê 
O  EVANGELHO  QUE  EXPLICA  O 
ESPIRITISMO  Não  há  nenhum  dispa¬ 
rate,  nenhuma  heresia  nesta  assertiva, 
uma  vez  que  o  próprio  Alian  Kardec  foi 
o  primeiro  a  dizer  que  o  Espiritismo  é 
a  CHAVE  —  note-se  bem  —  a  CHAVE 


com  que  se  penetra  no  espírito  da  letra 
evangélica.  Isto  quer  dizer,  portanto,  que, 
sem  o  amparo  da  doutrina  espírita,  co¬ 
mo  instrumento  de  penetração,  muitas 
passagens  do  Evangelho,  e  das  passa¬ 
gens  mais  importantes,  ficariam  obscu¬ 
ras  ou  estariam  sujeitas  a  incerpretações 
dúbias. 

Não  se  deve  concluir,  daí,  que  o 
Espiritismo  tenha  vindo  com  o  propósi¬ 
to  de  demolir  o  Evangelho.  Jamais.  Isto 
seria  uma  conclusão  absurda,  porque  é 
precisamente  à  luz  do  Espiritismo  que  o 
Evangelho  se  torna  mais  claro,  mais  coe- 
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rente,  mais  sólido  em  sua  estrutura  mo¬ 
ral  e  doutrinária.  Não  é  possível,  porém, 
inverter  as  posições,  isto  é,  pretender 
interpretar  o  Espiritismo  pelo  Evange¬ 
lho,  quando  na  realidade  é  o  Evangelho 
que  deve  ser  interpretado  pelo  Espiritis¬ 
mo.  Veja-se  bem  o  que  disse  Allan  Kar- 
dec,  no  capítulo  I  da  Gênesis ,  n.  41  : 
«Longe  de  negar  ou  destruir  o  Evange¬ 
lho,  o  Espiritismo  vem  ao  contrário,  con¬ 
firmá-lo,  explicá-lo  e  desenvolvê-lo...»  Is¬ 
to  porque  -  diz  ainda  Allan  Kardec  —  o 
Espiritismo  «elucida  os  pontos  obscuros 
do  ensino  cristão,  de  tal  sorte,  que  aque¬ 
les  para  quem  eram  ininteligíveis  certas 
passagens,  sem  dificuldade,  com  o  auxi¬ 
lio  desta  doutrina,  vêem  melhor  o  seu 
alcance  e  podem  distinguir  entre  a  rea¬ 
lidade  e  a  alegoria».  Finalmente,  no  di¬ 
zer  judicioso  de  Allan  Kardec,  a  figura 
de  Jesus,  em  face  do  Espiritismo,  deixa 
de  ser  apenas  a  de  um  filósofo  para  ser 
um  Messias  divino.  Como  se  vê,  o  Es¬ 
piritismo  reforça  o  Evangeiho  e  exalta 
em  toda  a  plenitude  a  figura  ,de  Jesus. 

Quando  se  diz,  portanto,  que  o 
mais  certo,  o  mais  lógico  é  interpretar  o 
Evangelho  à  luz  do  Espiritismo  e  não  o 
Espiritismo  à  luz  do  Evangelho,  não  se 
comete,  com  isto,  nenhuma  irreverência, 
porquanto  a  doutrina  espírita  oferece 
elementos  que  tornam  mais  inteligentes, 
mais  compreensíveis  muitas  passagens 
que,  tomadas  ao  pé  da  letra,  são  positi¬ 
vamente  contraditórias.  Entretanto  não 
há  contradição  alguma  na  , linha  de  pen¬ 
samento,  no  encadeamento  moral  dos  en¬ 
sinos  do  Cristo.  Hoje,  sabemos  que  não 
há  contradição,  porque  a  doutrina  espí¬ 
rita  nos  permite  compreender  o  espírito 
do  Evangelho  e  separar  o  que  é  alegó¬ 
rico,  o  que  é  puramente  ornamental  em 
determinadas  passagens.  Isto,  por  outras 
palavras,  quer  dizer  que  a  doutrina  es¬ 
pírita  nos  leva  à  essência,  à  parte  subs¬ 
tancial  do  Evangelho,  e  por  isso  é  no 
Espiritismo  que  o  Evangelho  encontra  o 
alicerce  mais  forte  e  mais  lógico. 


>  / 

Toda  a  moral  do  Evangelho  é  ba¬ 
seada  na  idéia  de  vida  futura,  isto  é,  vi¬ 
da  após  a  morte .  Todavia,  sem  um  pon¬ 
to  de  apôio  para  a  aceitação  da  vida  fu¬ 
tura  como  princípio  certo,  sem  uma  ba¬ 
se  de  fatos,  portanto,  o  ensino  evangé¬ 
lico  seria  apenas  uma  teoria,  simples 
questão  de  fé.  Entretanto,  à  luz  do  Es¬ 
piritismo,  o  problema  muda  de  figura, 
porque  os  fatos,  em  toda  e  qualquer  dis¬ 
cussão,  e  no  Espiritismo  também,  são  um 
argumento  forte,  indestrutível.  Ora,  dian¬ 
te  dos  fatos,  fica  provada  a  autenticida¬ 
de  de  fenômenos  que,  interpretados  à 
luz  da  mais  alta  filosofia  espiritualista, 
nos  levam  a  concluir  inevitavelmente  pe¬ 
la  imortalidade  da  alma. 

A  moral  do  Evangelho  tem,  por¬ 
tanto,  segundo  o  Espiritismo,  um  funda¬ 
mento  sólido,  não  é  simples  questão  de 
crença,  como  parece.  Justamente  por  is¬ 
so  mesmo,  foi  que  Allan  Kardec  afir¬ 
mou  que  o  Espiritismo  veio  reforçar  o 
Evangelho.  A  base  do  Espiritismo,  final¬ 
mente,  está  naquilo  que  se  prova,  que 
se  demonstra  pelos  fatos.  Sem  as  luzes 
do  Espiritismo  o  problema  da  vida  es¬ 
piritual  não  passa  de  um  dogma,  porque 
é  indemonstrável.  Daí  Allan  Kardec  ha¬ 
ver  afirmado,  ainda,  que  o  Espiritismo 

vai  ter  ás  bases  de  todas  as  religiões. 
Sim,  porque  todas  as  religiões  imortalis- 
tas  podem  encontrar  no  Espiritismo  o 
alicerce  de  que  muito  carecem  para  a 
justificação  de  seus  princípios  em  rela¬ 
ção  à  sobrevivência  da  alma.  Já  se  vê, 
depois  de  tudo  isto,  que  o  Evangelho, 
quando  interpretado  à  luz  do  Espiritis¬ 
mo.  se  torna  mais  claro,  mais  compatí¬ 
vel  com  a  razão,  mais  consistente,  mais 
fecundo  em  suas  lições,  mais  puro  em 
sua  expressão  moral. 

DEOLINDO  AMQRIM. 

(Crônica  lida  em  « Seleções  Es- 
piritualistas »  —  Rádio  Guanabara 
—  Rio  de  Janeiro). 
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TMBSFEBílCia  DE  ISSIIITBIIS 

Pedimos  aos  nossos  assinantes  que  desejarem  transferir  suas  assinaturas  para  novo 
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Crônica  Estrangeira 


Casos  de  Clarividência, 

produzidos  e  narrados  pelo  Dr. 
Henri  Boch,  um  dos  médicos 
mais  distintos  de  Munich.  (i) 

— O  Dr.  Boch  tinha  então  oito  anos 
de  idade  e  estava  de  visita  em  casa  de  um 
parente,  que  era  Pastor  de  Mergentheim. 

Acompanhado  pela  governanta  e  pe¬ 
lo  irmão,  Henri  costumàva  ir  a  uma  pe¬ 
quena  cidade  próxima  e  ali  entravam  nu¬ 
ma  velha  igreja.  A’  saída  bebiam  água  ti¬ 
rada  de  um  poço  existente  na  cerca.  Mal 
tinha  engolido  uns  golos,  Henri  começou 
a  chorar.  Surpreendidos,  a  governanta  e 
o  irmão,  perguntaram-lhe  o  que  êle  tinha. 
Henri  respondeu :  «Eu  devo  beber  desta 
água  durante  quatro  anos». 

Ao  beber  a  água,  disse  para  consigo, 
de  repente  :  «Tu  deverás  beber  desta  água 
durante  quatro  anos»,  e  entristecido  pôs- 
se  a  chorar.  Regressados  a  casa,  a  gover¬ 
nanta  e  o  irmão  contaram  o  incidente  ao 
tio  que,  troçando  o  rapaz,  lhe  disse  : 
«Tranquiliza-te,  porque  para  que  tal  acon¬ 
tecesse  era  preciso  que  viesses  a  ser  pe¬ 
gureiro  ;  por  detrás  da  igreja  há  um  ve¬ 
lho  convento  arruinado  que  presentemen¬ 
te  serve  de  abegoaria.  E  quanto  a  mim, 
eu  farei  tudo  quanto  me  seja  possível  pa¬ 
ra  que  nunca  sejas  pegureiro». 

Três  anos  mais  tarde,  o  convento 
em  ruínas  foi  adquirido  por  um  professor 
que  ali  erigiu  um  colégio.  Henri  foi  dos 
primeiros  alunos  e  tendo  ali  permanecido 
durante  quatro  anos,  de  1872  a  1876,  be¬ 
beu  daquela  água  durante  quatro  anos. 

—  Um  dia,  um  doente  que  o  Dr. 
Boch  nunca  tinha  visto,  foi  consultá  lo. 
Antes  de  falar  com  êle,  o  doutor  teve  u- 
ma  espécie  de  visão :  via-o  deitado  num 
caixão  escuro  e  dava-lhe  um  cravo  ver¬ 
melho.  A  visão  fora  distinta,  mas  desapa¬ 
receu  tão  depressa  que  não  lhe  ligou  im¬ 
portância. 

O  doutor  observou  o  doente  e  ve¬ 
rificou  que  o  estava  bastante  sem  que, 
contudo,  o  seu  estado  fosse  grave.  Efeti- 


( 1)  Annales  des  Sciences  Psychiques  : 
n.°  7  de  191V 


vamente,  depois  do  tratamento  adequado, 
depressa  se  restabeleceu. 

Decorrido  muito  tempo,  o  doutor 
foi  chamado  a  casa  do  mesmo  consulente 
que,  de  novo,  adoecera.  Convenientemen¬ 
te  tratado,  recuperou  a  saúde  mais  uma 
vez. 

Uns  oito  dias  depois,  o  doutor  lem¬ 
brou  se,  de  repente,  da  visão  do  caixão  e 
do  cravo  vermelho  e  disse  para  consigo, 
sorrindo  :  «Vou  levar-lhe  um  cravo  para 
que  êle  o  possua  enquanto  vivente». 

Comprou  um  cravo  vermelho,  diri¬ 
giu-se  à  residência  do  cliente  e  assim  que 
lhe  abriram  a  porta  entrou  alegremente 
na  sala. 

Mas  qual  não  foi  o  seu  espanto  quan¬ 
do  o  viu  no  mesmo  caixão  escuro  em 
que  o  doutor  o  vira  na  sua  visão  !  Êle 
tinha  morrido  na  noite  precedente  em 
consequência  de  uma  embolia.  O  doutor 
ficou  de  tal  maneira  aturdido  que,  sem 
saber  o  que  fazia,  lhe  meteu  o  cravo  na 
mão. 

—  Uma  pessoa  das  relações  do  dou¬ 
tor  devia  ser  operada  por  um  dos  seus  ami¬ 
gos  com  quem  assentou  na  escolha  do 
quarto  da  clínica  em  que  o  doente  seria 
alojado  e  tudo  parecia  arranjado. 

No  dia  da  operação,  de  manhã  cedo, 
o  doutor  dispunha-se  a  escrever  sobre  um 
assunto  muito  importante,  quando,  de  re¬ 
pente,  sem  levemente  que  fosse  ter  pen¬ 
sado  na  operação,  viu  a  doente  deitada 
num  outro  quarto  nada  parecido  com  o 
que  fora  escolhido,  tendo  um  laço  de  fi¬ 
ta  pregado  no  peito. 

Cerca  do  meio  dia  telefonou  para  a 
clínica  e  perguntou  se  o  quarto  destinado 
à  doente  continuava  livre.  Responderam- 
lhe  que  a  senhora  que  o  ocupava  já  pa¬ 
gara  a  sua  conta  e  que  ia  sair. 

Mas  quando  nessa  mesma  tarde,  o 
doutor  entrou  na  clínica  acompanhando 
a  senhora  doente,  a  enfermeira-chefe  in¬ 
formou-o  de  que,  afinal,  aquela  senhora 
não  saira  pelo  que  a  doente  do  doutor 
tinha  que  ocupar  outro  quarto  e  que  era 
aquêle  que  o  doutor  tinha  visto  na  sua 
visão. 

O  doutor  perguntou  à  cliente  se  ela 
trazia  algum  laço  de  fita.  A  dama  res¬ 
pondeu  que  antes  de  sair  entrara  no  quar- 
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to  da  filha  e  dali  trouxera  um  laço  de 
fita  como  recordação. 

4 

—  A  mãe  do  doutor  esteve  doente 
durante  uns  dez  anos,  pouco  mais  ou 
menos. 

Um  dia,  um  dos  seus  irmãos  foi  vê- 
lo  a  Munich  e  combinaram  irem  à  noite 
a  um  music-hall.  Ambos  estavam  alegres  e 
se  sentiam  divertidos  com  o  espectáculo. 
De  repente,  durante  o  entreato,  o  doutor 
ouviu  uma  pancada  muito  forte  e  viu  o 
rosto  da  mãe  duma  palidez  cadavérica, 
estendida  na  cama,  com  uma  cruz  entre 
as  mãos. 

E  disse  para  o  irmão :  «Partamos 
imediatamente,  a  nossa  mãe  acaba  de  mor¬ 
rer». 

No  dia  'seguinte,  de  manhã  cedo, 
chegava  um  telegrama  anunciando  que  a 
mãe  tinha  morrido  à  hora  em  que  o  dou¬ 
tor  tivera  a  triste  visão. 

—  Um  dos  parentes  do  doutor  era 
morfinomaníaco.  Depois  de  longa  perma¬ 
nência  num  sanatório,  passou  a  viver  com 
a  irmã,  a  quem  o  doutor  dera  instruções 
para  impedir  a  recidiva.  Tudo  caminha¬ 
va  bem. 

Na  semana  seguinte,  ao  regressar  a 
casa,  o  doutor  teve  a  visão  do  seu  paren¬ 
te  dar  um  tiro  na  cabeça.  Ao  chegar  a 
casa  contou  a  visão  à  esposa.  Mal  tinha 
terminado  a  narrativa  quando  foi  chama¬ 
do  ao  telefone  :  era  um  amigo  a  anunciar- 
lhe  que  tinha  acontecido  uma  desgraça. 

—  Já  sei,  respondeu  o  doutor  ;  fu¬ 
lano  de  tal  deu  um  tiro  na  cabeça. 

—  Num  passeio  de  automóvel,  o 
doutor  e  a  esposa,  detiveram-se  em  Lin 
dau  onde  passaram  a  noite  num  hotel. 
Como  estivesse  muito  fatigado,  o  doutor 
adormeceu  profundamente. 

De  manhã,  ao  acordar,  teve  uma  vi¬ 
são :  uma  cruz  preta  em  cima  da  cama. 
Olhou  para  a  janela  para  verificar  se  não 
seria  o  efeito  de  algum  reflexo.  Mas  os, 
cortinados  estavam  hermeticamente  fecha¬ 
dos  e,  além  disso,  o  quarto  dava  para  o 
poente.  Eram  cinco  horas  menos  um  quar¬ 
to.  Levantou-se,  correu  os  cortinados  e 
abriu  a  janela  para  se  certificar  de  que 
não  sonhova.  A  cruz  lá  estava  no  mesmo 
lugar.  Tornou  a  deitar-se  ;  a  cruz  não  de¬ 
saparecera.  Passou  a  mão  pelo  edredon  e 
suspirou.  Era  uma  obsessão. 

Entretanto,  a  esposa  acordou  e  per¬ 


guntou-lhe  o  que  tinha.  Que  tinha  pres¬ 
sentimentos  penosos,  respondeu  o  doutor 
que,  debalde,  tentou  adormecer. 

Quando,  no  dia  seguinte,  chegaram 
à  estação  de  Partenkirchen,  o  doutor  viu 
a  filha  que  os  esperava  com  um  telegra¬ 
ma  na  mão.  Então  disse  para  a  mulher  : 
«À  nossa  filha  traz-nos  a  notícia». 

O  telegrama,  efetivamente,  comuni¬ 
cava  que  o  colaborador  do  doutor  num  .« 
negócio  muito  importante,  tinha  morrido 

Esse  homem  era  ainda  moço ;  deita¬ 
ra-se  cerca  da  meia  noite,  de  perfeita  saú¬ 
de.  A’s  quatro  e  meia  da  manhã,  a  espo¬ 
sa  ouviu-o  estertorar  e  às  cinco  e  um 
quarto  estava  morto. 

r!' 

A  morte  não  existe 

De  «Revista  de  Metapsicologia» 

Katherine  Hillwood  Poor  conta,  em 
Rays  from  the  Rosecross,  que  Priscilla  Leigh 
andando  em  procura  de  uma  livraria,  em 
Los  Angeles, ,  ouviu,  de  repente,  estas  pa¬ 
lavras  :  «Vai,  vai  para  tua  casa,  imediata¬ 
mente».  Olhou  em  redor  e  não  viu  nin¬ 
guém  que  pudesse  assim  ter-lhe  falado. 

Volvidos  instantes,  percebeu  de  no¬ 
vo  as  mesmas  palavras  :  «Vai,  vai  para  tua 
casa,  imediatamente».  Pareceu-lhe  conhe¬ 
cer  aquela  voz.  Pensou  no  noivo,  Alan 
Keating,  então  no  Sul  do  Pacífico.  Che¬ 
gada  à  livraria,  onde  não  entrou,  tornou 
a  ouvir  as  mesmas  palavras:  «Vai,  vai 
para  tua  casa,  imediatamente». 

Logo  que  chegou  a  casa  percorreu-a, 
persuadida  de  que  descobriria  qualquer 
coisa.  Nada  encontrou. 

Para  espairecer,  ia  a  sair,  quando  se 
sentiu  atraída  para  a  sala  de  visitas,  onde 
notou,  na  semi-obscuridade,  uma  aparição 
estranha  que  ia  crescendo  lentamente  até 
adquirir  a  forma  humana.  O  rosto  era 
pálido  e  assemelhava-se  ao  do  seu  noivo. 

«Alan!...  Pois  és  tu?!» — exclamou. 
Uma  voz  fraca,  como  se  viesse  de  muito 
longe,  respondeu : 

«Pril,  sou  eu,  Alan.  Não  voltarei 
mais  no  meu  corpo  físico,  querida.  Dese¬ 
jo  que  tu  te  convenças  de  que  eu  não  es¬ 
tou  morto,  pelo  contrário  estou  muito 
mais  vivo  do  que  nunca ;  não  na  vida 
terrestre,  mas  numa  outra,  superior». 

Priscilla— que  Alan  tratava  por  Pril 
— não  podia  duvidar  da  realidade  da  apa- 
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rição.  A  voz  tornara-se  mais  forte.  As  úl¬ 
timas  palavras  permitiram-lhe  reconhecer 
a  voz  do  seu  noivo. 

«Querido  Alan— disse —és  realmen¬ 
te  tu  ?.. .  E’  verdade  ?  . . . » 

«Sim,  sou  eu  realmente,  Pril...  Meu 
corpo  físico  que  me  embaraçava,  partiu, 
e  eu  posso  voltar  para  junto  de  ti.  Aqui, 
não  existe  a  distância.  Sei  agora  quanto 
estorva  o  corpo  físico...  Voltarei  dentro 
de  pouco  tempo.  Lembra-  te  !  Eu  não  es¬ 
tou  morto.  Eu  vivo  ! . . .» 

Isto  significava  que  Alan  se  liberta¬ 
ra  da  carnificina  da  guerra  de  1939-45. 

Quando  a  mãe  regressou  e  Priscilla 
lhe  contou  o  que  se  passara,  que  Alan 
fora  morto  no  «front»,  mas  ali  estivera  e 
lhe  falara,  ela  respondeu  que  a  filha  de¬ 
via  ter  sonhado  . . .  estava,  decerto,  aluci¬ 
nada. 

Uma  semana  mais  tarde,  precisa¬ 
mente,  Alan  voltou,  alta  noite. 

«Pril,  querida  Pril,  eu  estou  aqui. 
Não  te  inquietes  por  minha  causa  . .  O 
meu  amigo  Neal  Jameson  há  de  trazer- te 
uma  carta  minha.  Êle  conhece  te.  Sê  gen¬ 
til  com  êle ...» 

Dias  depois,  foi  recebida  a  partici¬ 
pação  oficial :  «O  tenente  Alan  Keating 
foi  morto  no  «front». 

A  mãe  de  Priscilla  olhou-a  pasma¬ 
da,  pois  havia  duas  semanas  que  ela  lho 
dissera. 

Um  ano  depois  da  morte  de  Alan, 
o  capitão  Jameson  apresentou-se  em  casa 
de  Priscilla  com  a  anunciada  carta. 

(Excerpto  da  Revista  «La  Vie  Nouvelle»). 


A  Reencarnação  em  Inglaterra 

De  «Estudos  Psíquicos» 

A  teoria  da  reencarnação  volta  a 
agitar-se  em  Inglaterra.  Como  é  sabido, 
os  espíritas  britânitos,  na  sua  maioria,  não 
aceitam  este  principie,  claramente  enun¬ 
ciado  nas  obras  fundamentais  do  Espiri¬ 
tismo  kardeciano.  Há  três  ou  quatro  anos, 
porém,  os  «Ensinamentos  de  Silver  Birch», 
ditados  pelo  Espírito-guia  de  Hannen 
Swaffer,  agitaram  favorávelmente  o  assun¬ 
to  e  agora  o  Rsychic  News  pergunta,  em 
artigo  do  seu  diretor,  B.  Abdy  Collins  : 

—  Porque  não  aludem  as  Investiga¬ 
ções  Psíquicas  à  reencarnação  ? 

E  os  leitores  falam,  cada  um  para 
seu  lado,  expendendo  as  mais  variadas  o 
piniões,  apoiados  em  raciocínios  por  ve¬ 
zes  inverosímeis  e  fóra  de  toda  a  discussão. 

Na  edição  de  3  de  Setembro,  o  pro¬ 
fessor  W.  H.  Wood  defende  calorosamen¬ 
te  aquela  teoria,  partilhada  também  pelo 
diretor  do  referido  semanário.  Mas  um 
pouco  adiante,  a  sra.  Ethelwin  Rolf  diz 
que  é  limitar  Deus  acreditar  em  numero¬ 
sos  renascimentos  e  que  estes  só  podem 
ser  compreendidos  de  mundo  para  mun¬ 
do,  de  esfera  em  esfera,  segundo  a  fase 
atingida  pela  alma,  em  sua  viagem  para 
Deus.  E  o  sr.  C.  Parsons  diz  que  a  reen¬ 
carnação  só  devia  discutir-se  quando  o 
Espiritismo  conseguisse  provar  que  a  mor¬ 
te  não  existe. 

Esta  discussão  entre  leitores  de  di¬ 
ferente  grau  de  cultura  faz  lembrar  um 
pouco  a  «Tribuna  Livre»  do  SOL,  em 
que  as  opiniões  andam  ao  sabor  dos  ven¬ 
tos  e  das  marés.  , 
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ESPIRITISMO  NO  BRASIL 


Servilio  Marrone 

3  de  Janeiro  de  55.  Alvorada  de 
um  novo  ciclo.  Ano  Novo.  Vida  Nova. 
E  assim  fomos  à  Campinas  a  serviço 
comercial.  Chegáramos  ás  10,30  e,  nem 
bem  aportavamos  à  casa  do  primeiro  fre- 
guez,  eis  que  êste  nos  diz  a  queima-rou¬ 
pa  :  «E  então,  não  sabe  da  última  ?  !  O 
Marrone  foi  atropelado  ontem  por  um 
ônibus  e  encontra-se  em  estado  de  cho¬ 
que  na  Casa  de  Saude  Campinas».  Em 
seguida,  deu-nos  a  lêr  o  «Diário  do  Po¬ 
vo»  noticiando  o  horrível  desastre.  Meio 
atordoado  com  a  notícia,  partimos  para 
colher  os  necessários  informes.  Á  nossa 
chegada  recebemos  ordem  de  que  «esta¬ 
vam  proibidas  as  visitas  por  ordem  su¬ 
perior».  Todavia,  dentro  em  pouco,  es¬ 
távamos  ao  lado  do  João  Rosa  e  Major 
Manoel  Loureiro,  no  quarto  do  querido 
irmão. 

O  paciente,  debaixo  de  sôro,  semi¬ 
morto,  e  ao  lado,  seu  irmão.  Padre  Fa- 
vorino  Marrone.  A’  nossa  frente  surgem 
chapas  radiográficas  indicando  as  fratu¬ 
ras  do  crâneo,  etc.  Nossa  orimeira  im¬ 
pressão  confirma-se.  O  estado  do  crâneo 
é  delicado.  A  primeira  intervenção,  há¬ 
bilmente  executada  pelos  Drs.  Cota  Pa¬ 
checo  e  Marcondes  Filho,  teve  a  dura¬ 
ção  de  3  e  1/2  horas.  Foi  preciso  outra 
operação  ás  1 5,30  horas.  Já  se  passaram 
25  horas  do  acontecido.  O  estado  de 
choque  continua.  Marrone  é  transporta¬ 
do  para  a  Sala  Operatória.  Não  há  ne¬ 
cessidade  de  nova  intervenção.  Os  mé¬ 
dicos  declaram  :  nada  mais  resta  a  fazer. 
Está  morto  ! 

Como  um  bólido  corre  a  notícia 
pela  cidade.  O  telefone  tilinta  ininterrup¬ 
tamente.  Em  pouco,  o  Hospital  reçebe 
inúmeras  visitas. 

Logo  mais,  na  Capela  do  necroté¬ 
rio,  nossos  corações  e  nossas  almas  não 
suportam  o  que  viramos,  e  as  lágrimas, 
bem  humanas,  deslizam  pela  face  dos 
presentes.  E’  comovedor  o  que  assisti¬ 
mos.  Na  noite  do  mesmo  dia  voltámos  à 
Capital  para  a  notícia  inesperada.  Mãos 
ao  telefone.  De  saída,  Vinícius.  O  ve¬ 
lho  educador  fica  boquiaberto  e  do  ou¬ 
tro  lado  do  fio  nos  diz  :  «Em  verdade, 
perdemos  um  nobre  companheiro,  um 


grande  amigo,  notável  trabalhador  e  a 
Doutrina,  algo  dificil  de  ser  preenchido». 
Depois  o  Presidente  da  Federação,  ProL, 
Américo  Montagnini,  Cte.  Armond,  José 
Justino  Castilho,  Dr.  Ary  Lex,  Dr.  Luiz 
M.  de  Barros,  Jordão,  e  Dr.  Canuto  de 
Abreu.  Telegrafamos  para  Curitiba.  Ma- 
tão,  Uberaba  e  Barretos.  Telefonamos 
para  Ribeirão  Preto  ao  Dr.  Jaime  M. 
de  Barros  e  a  Franca  para  o  Dr.  Agne- 
lo  Morato  e  Dr.  Novelino. 

Dia  4,  saimos  cedo  da  Capital  ru¬ 
mo  a  terra  de  Carlos  Gomes.  A's  10 
horas  saía  o  ferêtro  para  o  Cemitério 
da  Saudade.  Lá,  2  dezenas  de  oradores 
revezaram-se,  para,  através  da  palavra, 
falar  sôbre  os  dotes  morais  de  quem  foi 
tão  virtuoso  na  sua  passagem  pelo  pla¬ 
neta  Terra. 

Em  nome  de  Vinícius,  do  Presi¬ 
dente  da  Federação  e  da  imprensa  espí¬ 
rita  de  Matão,  de  Curitiba  e  de  S.  Pau¬ 
lo,  fizemos  côro  ás  homenagens  póstumas. 

12  horas,  «Consumat  est  !» 

Espíritas,  católicos,  protestantes, 
maçons,  crentes,  descrentes,  pobres,  ri¬ 
cos,  pretos,  brancos,  todos  enfim,  reti- 
ram-se  da  Mansão  da  Saudade  onde 
baixou  à  terra  dadivosa  e  bôa,  o  fardo 
material  de  quem  atendia  pelo  nome  de 
SERVILIO  MARRONE.  Três  centenas 
de  autos  levaram  de  volta  ao  centro  um 
milhar  de  amigos,  guardando  cada  qual 
em  seu  íntimo  a  imorredoura  saudade 
daquele  que  fôra  digno  de  todos  os  mé¬ 
ritos.  No  setor  social,  público,  das  artes, 
da  educação,  do  desvêlo  ao  desampara¬ 
do,  em  tudo  e  por  tudo,  por  certo.  Cam¬ 
pinas  recordará  a  figura  amável  e  bené¬ 
fica  de  Marrone. 

Gustavo  Marcondes  sabe  perfeita¬ 
mente,  quanto  lhe  era  útil  o  amigo  que 
partiu. 

A  seára  é  grande  mas...  os  Mar- 
rones  são  poucos  —  dizemos  nós  de  cate- 
dra — parodiando  palidamente  as  palavras 
do  Divino  Mestre. 

E,  terminando,  ficamos  a  meditar  : 
será  que  o  servo  atento  poderia  desviar- 
se  e  assim  evitar  a  morte  ?  Estaria  de¬ 
satento  ao  Senhor  ?  Como  poderia  rece¬ 
ber  tal  impacto,  sendo  jogado  a  longa 
distância  ?  Não  era  êle  prudente  ? 

«Sublata  causa,  tolitur  efetus». 
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Não  Marrone !  Cremos  na  Oniciên- 
cia  do  Creador. 

Se  não  foste  um  mártir,  pelo  me¬ 
nos  foste  um  digno  e  um  bravo  servi¬ 
dor  do  Mestre. 

Dentro  em  breve  despertarás  num 
mundo  melhor  e  mais  feliz.  Não  foste 
abatido  pelo  monstro  de  rodas.  O  teu 
estado  de  choque,  para  nós  era  um  tran¬ 
se  e,  logo  mais,  temos  certeza  absoluta 
de  que,  quando  ouvires  o  Divino  Rabi 
pronunciar  o  teu  nome  responderás  : 
Presente  Senhor,  aqui  estou  ! 

P.  S.  —  Nancy  Pullmann,  Diretora 
do  «Nosso  Lar»,  D.  Anita  Briza.  Presi¬ 
dente  da  Sociedade  de  Estudos  Espíritas 
«3  de  Outubro»,  Dr.  Euripedes  de  Cas¬ 
tro,  Diretor  da  Hora  Espiritual  da  Rá¬ 
dio  Tupi  de  S.  Paulo,  Pedro  Granja,  in¬ 
clusive  o  irmão  Chico  Xavier,  foram  no¬ 
tificados  posteriormente.  A  UMESP  fez- 
se  representar  nos  funerais  por  dois 
membros  de  sua  Mocidade. 

Do  correspondente  na  Capital, 

Vicente  S.  Neto . 

6/1/53. 

Primeira  Exposição  do  Livro 
Espírita  em  S.  Paulo 

Acontecimento  destinado  a  uma  ex¬ 
traordinária  repercussão  nos  meios  espí¬ 
ritas,  em  abril  deste  ano,  será  sem  dú¬ 
vida  a  realização  da  «Primeira  Exposi¬ 
ção  do  Livro  Espírita  em  São  Paulo» 
promovido  pela  União  da  Mocidade  Es¬ 
pírita  de  São  Paulo,  com  a  colaboração 
da  Rederação  Espírita  do  Estado  de  S. 
Paulo,  da  União  das  Sociedades  Espíri¬ 
tas,  do  Instituto  Espírita  de  Educação, 
aa  Revista  «CENA»,  do  Clube  dos  Jor¬ 
nalistas  Espíritas  de  São  Paulo  e  de  um 
grupo  de  intelectuais  que  sempre  se  ba¬ 
teram  pela  maior  difusão  do  livro  espí¬ 
rita,  entre  os  quais  os  srs.  Canuto  de 
Abreu,  Teixeira  de  Paula,  Wandyck 
Freitas,  Batista  Lino  e  Nelson  de  Barros. 

A  «Primeira  Exposição  do  Livro 
Espírita  em  São  Paulo»  será  realizada 
em  abril,  na  Capital,  em  amplo  local  no 
centro  da  cidade,  possivelmente  na  Ga¬ 
leria  Prestes  Maia  e  deverá  reunic-  gran¬ 
de  parte  das  15  mil  obras  que  consti¬ 


tuem  a  bibliografia  espírita.  No  mesmo 
local,  na  ocasião,  é  pensamento  da  Co¬ 
missão  Organizadora  da  interessante 
mostra,  realizar  uma  exposição  fotográfi¬ 
ca  das  obras  de  assistência  social  espí¬ 
ritas.  através  da  qual  se  poderá  com¬ 
provar  o  extraordinário  esforço  empreen¬ 
dido  pelas  instituições  espiritistas  no 
campo  assistencial.  Elementos  que  cola¬ 
boram  para  que  a  iniciativa  da  União 
da  Mocidade  seja  levada  a  bom  termo 
e  se  revista  do  maior  brilho  possível,  co¬ 
gitam  também  organizar  uma  galeria  dos 
grandes  vultos  que  contribuiram  para  a 
universalização  da  doutrina  —  escritores, 
estadistas,  artistas,  médiuns,  cientistas. 

Podemos  desde  já  adiantar  que  ar¬ 
tísticos  «stands»  serão  reservados  espe¬ 
cialmente  para  a  exposição  das  obras 
psicografadas  por  Francisco  Cândido  Xa¬ 
vier,  Pietro  Ubaldi  e  outros,  sem  contar, 
naturalmente  o  «stand»  principal,  que  reu¬ 
nirá  as  obras  básicas  da  Doutrina  da 
Terceira  Revelação,  de  Allan  Kardec. 
Especial  atenção  merecerá  essa  parte  da 
exposição,  que  tributará  ao  Codificador 
carinhosa  homenagem,  pois  que  se  rea¬ 
liza  no  transcurso  do  98.°  aniversário  do 
lançamento  da  primeira  edição  de  «O 
Livro  dos  Espíritos». 

A  Serviço  da  Doutrina 

Comunicado  do  nosso  representan¬ 
te  em  viagem,  sr.  Onofre  Batista  : 

«Na  minha  última  excursão  fiz  pa¬ 
lestras  nas  seguintes  cidades  : 

Cacioba  :  Eu  e  outros  oradores  fa¬ 
lamos  no  Clube  Recreativo  de  Carioba. 
A  propaganda  nesta  cidade  marcha  ad¬ 
miravelmente  sob  a  direção  do  confrade 
Tibajara  Fonseca  que,  com  sua  família, 
trabalha  ativamente  na  Doutrina. 

Porto  Feliz:  Fiz  palestra  no  Asilo 
«Dr.  Bezerra  de  Menezes»,  que  é  dirigi¬ 
do  pelo  confrade  Adelino  Grilo  e  Mari© 
Nardini,  obra  nova  e  sólida,  com  qua¬ 
tro  médicos  abalisados,  entre  os  quais  o 
Prefeito  e  o  Vice-Prefeito  da  cidade.  Os 
confrades  Adelino  e  Mario  iniciaram  a 
obra  com  grandes  dificuldades,  mas  com 
amor  e  perseverança  conseguiram  fazê- 
la  passar  a  casa  dos  três  milhões  de 
cruzeiros.  A  obra  cresce  continuamente 
engrandecendo  a  Doutrina. 

Falei  em  Sorocaba  e  em  outras  ci- 
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dades,  tendo  notado  que  a  propaganda 
marcha  a  passos  de  gigante. 

Agradeço  a  todos  os  confrades  que 
me  proporcionaram  bom  acolhimento,  al¬ 
mejando-lhes  paz  e  saude. 

Programação  Diária  da  «Rá¬ 
dio  Progresso»  de  S.  Pauio : 

(Z.  Y.  R. — 81  — Ondas  Tropicais  —  4.775  Kicls.) 

7,00  ás  7,30  —  Alma  do  Sertão  ; 

7.30  ás  8,00 —  Ginástica  Educa¬ 
tiva  ; 

8,00  ás  8,30  —  Músicas  Brasi¬ 
leiras  ; 

8.30  ás  9,00  -  Músicas  Mexicanas; 
9,00  ás  9,30  —  Cantor  do  Dia ; 

9.30  ás  10,00—  Seleções  de  Baião; 
10,00  ás  10,30  —  Programa  das 

Cartas  Recebidas ; 

10.30  ás  11,00  —  Caixinha  de 
Música  ; 

11,00  ás  11,30  —  Músicas  para 
o  seu  Almoço  ; 

11.30  ás  12,00 —Cruz  de  Malta  ; 
12,00  ás  12,30  Filigrama  Sonora; 

12.30  ás  13,00 — Suplemento  O- 
deon  ; 

13,00  ás  13,30  —  Broadway  em 
Desfile  ; 
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pre  pronto,  e  com  a  melhor  boa  vonta¬ 
de,  para  desempenhar  qualquer  tarefa 
no  trabalho  espiritual,  fazendo-o  a  con¬ 
tento  geral.  Era  muito  serviçal  e  presta¬ 
tivo,  atendendo  com  solicitude  todos 
quantos  reclamassem  o  seu  adjutório, 
sem  fazer  distinções,  pois  para  êle,  to¬ 
dos  eram  seus  irmãos  em  Cristo,  razão 
por  que  gozava  de  geral  estima  em  to¬ 
das  as  camadas  sociais,  e  a  prova  disto 
está  no  fato  de  ser  enorme  o  acompa¬ 
nhamento  do  féretro  ao  Cemitério  da 
Saudade,  onde  foi  sepultado  o  seu  cor¬ 
po  material.  Um  confrade  nosso  disse- 
nos  em  carta:  «Nunca  se  viu  em  Cam¬ 
pinas  um  enterro  como  o  do  Marrone». 


Servilio  Marrone 

Desincarnou  em  Campinas,  na  Ca¬ 
sa  de  Saude  Campinas,  no  dia  4  do  mês 
p.  findo,  ás  15,30  horas,  com  a  idade  de 
41  anos,  o  nosso  'estimado  confrade  e 
amigo,  Servilio  Marrone. 

Com  o  seu  passamento,  um  gran¬ 
de  claro  se  abre  na  fileira  espírita,  de 
vez  que  Servilio  Marrone  era  um  dos 
mais  ativos  e  fiéis  trabalhadores  da  seá- 
ra  espírita.  Orador  de  vasto  recurso,  an¬ 
dava  sempre  empenhado  nas  grandes 
realizações  e  movimentos  espíritas,  ja¬ 
mais  negando  o  seu  inestimável  concur¬ 
so  nos  trabalhos  espíritas.  Estava  sem- 


13.30  ás  14,00  —  Músicas  para 
Você  ; 

14.30  ás  14,00 — Músicas  Popu¬ 
lares  Brasileiras  ; 

14.30  ás  3  5,00  —  Sucessos  de 
Ontem  ; 

15,00  ás  15,30 —  Melodias  Aztecas; 

15.30  ás  16,00  -  Solistas  Famosos; 

16  00  ás  16,30  —  Ritmo  e  Can¬ 
ções  Variadas  ; 

16.30  ás  17,00  —  Nostalgia  ; 

17,00  ás  17,30  —  Ritmo  das  A- 

méricas  ; 

17.30  ás  18,00  -  Cânticos  da  Ple¬ 
nitude  ; 

18,00  ás  18,30  —  Crepúsculo  ; 

18.30  ás  19,00  —  Jantar  Sonoro 
da  Fonte  Aurea  ; 

19,00  ás  19,30— Sucessos  Odeon  ; 

19.30  ás  20,00 — Hora  Nacional  ; 

20,00  ás  21,00  —  Hora  Espiri¬ 
tualista  ; 

21,00  ás  21,30— Aibum  Musical; 

21.30  ás  22,30  —  Grande  Teatro 
Espiritualista  ; 

22.30  ás  23,00  —  Melodias  da 
Itália  ; 

23,00  ás  23,30  —  Música,  Divina 
Música  ; 

23.30  ás  24,00  —  Penumbra. 
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Era  funcionário  da  Caixa  Econô¬ 
mica  Federal.  No  dia  3,  às  1 1  horas, 
quando  se  dirigia  para  o  trabalho,  foi 
apanhado  pelo  ônibus  que  faz  o  percur¬ 
so  da  cidade  para  Swift.  Lançado  a  uns 
10  metros  de  distância,  recebeu  ferimen¬ 
tos  graves  na  cabeça  e,  tendo  sido  re¬ 
colhido  na  Casa  de  Saude  de  Campinas, 
às  24  horas  foi  operado. 

No  dia  4.  ás  15,30  horas,  voltou 
para  a  mesa  de  operações,  onde  desin- 
carnou. 

Domingo,  dia  2.  véspera  do  desas¬ 
tre,  quando  ministrava  aula  evangélica  à 
juventude  no  Centro  Espírita  «Allan  Kar- 
dec»,  como  que  pressentindo  o  seu  pró¬ 
ximo  desincarne,  manifestou  o  desejo  de 
ser  sepultado  em  determinadas  condições, 
quando  viesse  a  desincarnar.  Tudo  foi 
observado  conforme  o  seu  desejo. 

Ao  seu  enterramento  compareceu 
muita  gente  de  Campinas,  bem  como  das 
cidades  visínhas,  entre  as  quais  S.  Pau¬ 
lo,  Jundiaí,  Mogi-Mirim,  Amparo,  Santa 
Barbara  d’Oeste. 

A  beira  do  túmulo  falaram  as  se¬ 
guintes  pessoas :  Benedito  Gonçalves  do 
Nascimento,  em  nome  da  Família  Espí¬ 
rita  Campineira  ;  D.  Luiza  Franco,  em 
nome  da  mulher  espírita ;  um  ministro 
protestante  Sabatista,  presidente  da  «As¬ 
sociação  Difusora  do  Evangelho» ;  o  Dr. 
Quintino  Mandonnet,  que  lembrou  a  uti¬ 
lidade  de  Marrone,  mesmo  fóra  do  cam¬ 
po  religioso.  Uma  dezena  de  outros  ora¬ 
dores  falaram  em  nome  de  outras  agre¬ 
miações  sociais. 

O  desincarnado  deixa  viuva  a  exma. 
sra.  d.  Maria  Ferreira  Marques  Marro¬ 
ne  e  as  filhas,  srtas.  Nage  Neutre  San¬ 
ta  Marrone  e  Narden  Marrone. 

Solicitamos  a  Jesus  que  proporcio¬ 
ne  a  êste  seu  servo  a  felicidade  e  a  paz 
a  que  fez  jus  pelas  suas  boas  obras  e 
dedicação  no  trabaiho  de  sua  bendita 
£.eára,  permitindo-lhe  que  nos  ajude  a 
vencer  as  dificuldades  que  surgirem  no 
campo  do  trabalho  espiritual. 


Manuel  Justiniano  Quintão 

Mais  um  espírita  da  «velha  guar¬ 
da»  acaba  de  deixar  o  nosso  mundo  : 
Manuel  Justiniano  Quintão.  Desincarnou 
no  dia  16  de  Dezembro  último,  ás  18,40 
horas,  em  sua  residência  à  Rua  Martins 
Lage,  398,  Meier,  Capital  Federal,  de¬ 
pois  de  longa  e  pertinaz  enfermidade. 

Nasceu  na  Estação  de  Quirino.  Mu¬ 
nicípio  de  Marquês  de  Valença,  Estado 
do  Rio,  no  dia  28  de  Maio  de  1874. 
Era  viúvo  de  D.  Alzira  Capute  Quintão, 
desincarnada  a  23  de  Setembro  do  ano 
passado. 

Possuidor  de  vasta  e  sólida  cultu¬ 
ra,  foi  um  dos  mais  apreciados  oradores 
e  escritores  espíritas.  Colaborava  em  vá¬ 
rios  jornais  e  revistas  espíritas.  Foi  po¬ 
lemista  de  vastos  recursos,  poeta  de  pri¬ 
meira  linha  e  musicista,  dedilhando  com 
maestria  o  piano  e  a  flauta. 

Foi  presidente  e  vice-presidente  da 
Federação  Espírita  Brasileira,  desempe¬ 
nhando  a  sua  tarefa  com  pontualidade. 

Traduziu  várias  obras,  entre  as 
quais  «Memórias  do  Padre  Germano»  de 
Amalia  Domingo  Soler,  e  outras  de  Ca¬ 
milo  Flamarion,  Antoinete  Boudin,  Ga¬ 
briel  Delanne,  J.  W.  Rochester,  Gusta¬ 
vo  Geley.  etc. 

Em  Agosto  de  1952  lançou  à  lume 
o  seu  livro  «Cinzas  do  meu  Cinzeiro». 

Manuel  Justiniano  Quintão  foi  um 
ardoroso  difundidor  da  Doutrina  Espíri¬ 
ta,  que  lhe  deve  larga  folha  de  serviços 
prestados. 

A  saída  do  féretro  para  o  Cemitério 
de  Inhaúma,  dia  seguinte,  17,  pronunciou 
sentida  prece  o  confrade  Arnaldo  S. 
Thiago.  No  Cemitério,  usou  da  palavra 
Pereira  Guedes  que.  em  ligeira  alocução, 
ressaltou  as  qualidades  de  um  dos  mais 
destacados  trabalhadores  da  seára  espí¬ 
rita  ou  cristã,  que  reingressa  na  Pátria 
Espiritual  aos  80  anos  de  existência  ter¬ 
rena. 


Já  sabeis  que  Jesus  foi  o  espírito  mais  perfeito  que  desceu  à  terra,  mas  o 
vosso  cérebro  é  ainda  muito  acanhado  para  fazerdes  uma  idéia  mais  ou  menos 
exáta  do  seu  real  valor .  Quando  aqui  chegardes ,  livres  das  peias  da  matéria,  que 
tolhem  a  visão  material  é  que  compreendereis  e  sentireis  o  poder  e  o  amor  de  Je¬ 
sus.  Identificai-vos  com  o  amor  de  Jesus  através  dos  seus  ensinos,  exemplos  e  fei¬ 
tos  para  tornar- vos  dignos  da  refrigerante  aragem  das  suas  virtudes,  pois  só  as¬ 
sim  é  que  sereis  realmente  felizes. 


CAIRBAR . 


Interpretação  Sintética  do 


Apocalipse 


Avisamos  aos  interessados ,  que  já  saiu  do  prélo  e  está  à 
venda ,  a  7 ?  edição  da  obra  do  nosso  querido  companheiro 
Cairbar  Schutel  ~  «INTERPRETAÇÃO  SINTÉTICA  DO 
APOCALIPSE ».  Tratasse  de  um  trabalho  realmente  substan- 
cioso,  claro ,  sucinto,  oportuno,  de  fácil  compreensão  e  de  atua- 
lidade . 

E*  um  dos  trabalhos  mais  perfeitos  no  assunto  de  que  tra¬ 
ta,  podendo-se  afirmar  que  se  S.  João  recebeu  do  Espírito  de 
Jesus  as  revelações  apocalípticas,  — -  Cairbar  Schutel  recebeu  a 
sua  interpretação  de  um  Espírito  também  superior .  E*  um  li¬ 
vro  do  momento ,  porque  as  profecias  apocalípticas  estão  em 
pleno  desenvolvimento,  possivelmente  no  meio  do  caminho . 

—  A  venda  na  Livraria  «O  Clarim ». 

Preço  :  cr.$  10,00,  e  mais  um  cruzeiro  para  o  porte  e  re¬ 
gistro,  ou  sob  Reembolso  Postal . 


0  Espirito  do  Cristianismo 


Eis  aqui  um  grande  livro  que  os  estudio¬ 
sos  do  Evangelho  e  da  Doutrina  Espírita  não 
devem  deixar  de  ler,  afim  de  ficarem  a  par 
dos  magnos  problemas  da  vida  do  espírito, 
pois,  ao  mesmo  tempo  que  o  seu  autor,  o  nos¬ 
so  caro  companheiro  Cairbar  Schutel,  esmiuça 
diversas  passagens  evangélicas,  apresenta  tes¬ 
temunhos  da  Imortalidade  da  alma  nos  feitos 
e  ensinos  de  Jesus. 

«O  Espírito  do  Cristianismo»  é  comple¬ 
mento  de  «Parábolas  e  Ensinos  de  Jesus»,  li¬ 
vro  este  que  vem  iluminando  as  criaturas  que 
desejam  efetivamente  estar  com  Deus  em  es¬ 
pírito.  O  estudo  da  obra  em  questão,  consti- 
túe  o  verdadeiro  alimento  do  espírito.  E’  en¬ 
contrar  luz  e  conforto  nas  atribulações  da  vi¬ 
da  e  construir  uma  escada  em  demanda  do 
reino  de  Deus. 

—  A’  venda  na  Livraria  «O  CLARIM». 

Preço  :  Cr.$  50,00,  e  mais  um  cruzeiro 
para  o  porte  e  registro,  ou  sob  Reembolso 
Postal. 
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Reòação  e  Rôminisírcição 
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À  Revista  Internacional  do  Espiritismo  está  em  comunicação  com 
as  principais  revistas  européas,  em  vista  do  que,  além  dos  artigos  de  fundo  dos 
seus  colaboradores,  publica  os  relatos  dos  jornaes  de  além  mar,  dá  conta 
das  conferências,  dos  congressos,  e  na  sua  Crônica  Estrangeira  e  E  cos  e 
Notícias*  deixa  os  leitores  ao  par  de  todos  os  factos  e  novidades  Anímicos  e 
Espíritas  ocorridos  no  mundo  inteiro.  À  Revista  aparece  regular¬ 
mente  a  15  de  cada  mês,  com  24  a  40  páginas  de  acordo 
com  a  matéria  de  urgência,  utilidade  e 

atualidade. 


PREÇOS  DE  R55INRTURR5 


—  BRASIL  —  Ano  —  Assinatura  simples  Cr.$  60,00 

Semestre  —  „  ,,  30,00 

—  BRASIL  —  Ano  —  Assinatura  registrada  70,00 

Semestre  —  ,,  ,,  35,00 

ESI  RÀNGEIRO  —  Ano  —  Assinatura  simples  65,00 

ESTRANGEIRO  —  Ano  —  Assinatura  registrada  75,00 


NUMERO  ftVUtSO  CR.  $5,50 


As  Assinaturas  começam  em  Fevereiro  e 


Agosto  e  são  pagas  adiantadamente 

&’  venda  na  Livraria  da  Federação  Espirita  Brasileira 


RUA  FIGUEIRA  DE  MELO,  410  :  Rio  de  Janeiro 


-íí. 


